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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 605— DE 20 DE OUTUBRO DE 1891

A lLera nigninns disposivies do decreto n. 1251 de 10 de jAnoiro ulti no, _de
acciirde coei o parecer da counnissiin encarregada pelo governo de Sua
MagesVide Britanica de propor mdilionGei às regras para evitar abalroti-
-mentos 11() mar, c .el:libram a deliberação da conte:mana maritima interna-
cional de Washington em 1189.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, con-
siderando que resultam vantagens para a navegação, das modifi-
cações propostas pela commissão encarregada peto governo de
Sua Magestade Britannica de apreciar as regras paro evitar abal-
roamentos no mar, resolve que, de necordo com as mesmas, seja
alterado o regulamento annexo ao decreto n, 1257 de 10 de ja,
neiro ultimo, e observado o que a este acompanha, assignado
pelo 'Nlinistro de Estado ilos Negocios da Marinha, contra-almi-
rante Fortunato Foster Vidal, que assim fará executar.

Capital Federal, 20 de outubro de 1891, 3' da Republica.

MA.NoEr, DEoDolio DÁ, FoNsEe.\ ,

Farina:do Fuster Vitt d.

Itegulutuett to pura, evitar ubalronmentos
no 'flux, tt que te4 rerere O clevreton.005,
cle."20 de outubro de 1801

D1SIn05u:AES PRELIMINARES

As dispo=içõeS constante s deste regulamento s ,raa observadas
por todos Os . navios, tanto no alto mar, como em a gtitlá com -o
mar ligadas e que sajam accassiveis aos navios de mar, ou que
naveguem no mar.

Para os effeitos desse regulamento, todo o navio de vapor, que
navegar exclusivamente a vela, e não a vapor; -será reputado
navio de vela, e todo° navio que navegar a vapor, quer fliça out
não uso do seu patino, será reputado navio de vapor.

Sob a denominação do navio de vapor estará comprehendido
todo o navio movido por macio na.

Todo narto está em movimento, no sentido deste regulamenlo,
desde que não se acha fundeado, amarrado á terra ou eneh-
Piado.

DISPOSIÇõES CONCERNENTES ÁS LUZES, ETC.
•

O termo visivel, quando empregado neste regulamento cora
referencia a qualquar luz, quer dizer— visivel cm noute escura
e com atrnosphera clara.

Art. 1. 0 As disposições concernentes ás luzes serão observadas
Com todo tempo, desde o ocznso ate o nascer do sol, e ness in-
tervallo nenhuma outra luz se empregará, que possa confundir sa
com as luzes que estão prescriptas.

Art. 2.° Todo navio de vapor em movimento deverá.trazer
a) No mastro do traquete ou em frente a elle, e na falta deste

mastro, á 'rija, em altura não inferior a 20 pés acima da borda
ou, quando a boeca do navio for maior de . 20 pés, em altura
igual á mesma hocca, cotntanto que nunca excaila de 40
2.!, Ma luz branca e bri lhante—construida, por Iiirma que illumine
sem interrupção um arco do horisonte de vinte quartas da agullia
çollocada de maneira que a sua claridade se projecte sobre dez
quartas para cada lado do navio, isto é, desde a linha da prÓtt
até duas quartas para ré da linha do travez (13 Mn e outro bordo,
e de tal natureza que seja visivel é distaucia de 5 milhas, pão
menos.

O) Do lado de boreste—uma la.; verde— construida de fórum
que illumine, sem interrupçá0, um arco do horizonte de dez
quartas da agulha, eollocada de maneira que a Sua claridade se
projecte desde a linha da prôa até mias quartas para. ré da linha
do travez desse mesmo bento, e de tal natureza que seja vi.-eive[
á distancia de 2 milhas, pelo menos.

c) Do lado de bombordo—unta io encarna(/a— construido por
fôrma que illumine, sam interrupção, um arco do horizonte de
dez quartas da agulha, collocada de maneira que a sua claridade
se projecte desde a linha da prôa até duas quartas para ré da
linha do travez desse mesmo bordo, e de tal natureza que seja
yisivel é distancia de 2 milhas, pelo menos.

d) As luzas—verdc.e enc troaria—dos lados serão providas' pela
parte interna do navio com anteparos dispostos em sentido pa-
rando á quilha e que avancem, pelo menos. de 3p'.is para vante
do fico luminoso, afim da.impedir que qualquer deltas soja vista
do lado da praia oppasto áquelle ein que se acha colloe da.

e) Os navios de vapor em inavimento poderão trazei' iiddicio-
nalmente —U aia luz branca.

Esta luz será de COnStrueçáO igual é da menciona la na S2Ci:,n10

a) e deverá ficar collocada no mesmo plano da quilha, por ante-
a-ré ou por ante-avante dessa outra luz.

Si por ante-a ré 15 pés mais alta pelo menos,-si por ante-avallte
15 pés mais baixa, pelo menos do que a primeira ; a dist.aneiR
horizontal entra essas duas luzes devendo em ambos os casos ser
maior que a vertical.

Art. 3." Todo navio de vapor, que rebocar outro navio, deverá,
além das luzes dos lados trazer—duas lnses brancaç brilhantes—
dispostas em linha vertical e separadas por intervallo não menor
de seis pés ; si, porém, rebocar mais da um navio ao mesmo
tempo, e o comprimento do reboque (medido da põpn do rebocador
á popa do ultimo navio rebocado) exceder de 600 pés, deverá
então trazer addicionalmente,—(tnta terceira luz branca brilhante,
—seis pés acima ou abaixo das outras duas luzes já referidas.

Essas luzes Serão cl3 identica construcção e natureza, e eStarão
colocadas na mesma posição da —Ia:: branca—mencionála
art. 2', secção a) exceptuando-se, a--!u; addicional—que, poderá
ficar ina is baixa, comtanto que nunca a. wenos de 14 pés acima
da borda.

Para facilitar égoverno do navio rebocado, poderá o navio do
vapor, quP reboca, ter— ama pequena luz branca—por ante-
a-re da chaminé ou do mastro da pipa, com a condição, Porém,
déque não seja visival da pluo te Wavante da linha do Iravez.

,Art. 4° it).. Todo o navio que.em ,cons_quencia de algum acci-
dente, estiver sem liberdade de acção.. deN erâ trazer ir mesma
altura da—luz bl-anca—mencionada no art. 2° a), e si for navio
de vapor, em substituição dessa luz, mas onde possam ser vistas
melhor—duas luzes encarnadas—dispostas em linha vertical, com
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intervallo não m enor de seis lies, e do tal natureza que sajallr
visiveis en i toda a volta do horizonte á distancia de duas
inibias, pelo menos.

De dia, deverá asse navio trazer em linha vertical, separadas
por intervallo le":0 menor d • s is pés. e onde possam ser iS(18

mebioe— tu is. ).as fp 'eta ,.—ou duas figults da, mesma liOrma
e cOr, tendo cada uma dons vs de ditam aro.

h) Todo navio que estiver oecupado Ciii lançar, POC'gaP
suspander. algum cabo t degrapai ,o, deverá trazer na mesma
posiezio da luz branca mencionada no art 2 aj, e si Cae navio

	

vapor, em togar dessa luz-a'ar .;	 :—dispostas em
vertical e sopai atlas por intervailos não menores de seis pé:.
Destas luzes, a cl s cima e a debaixo senia—) ,e meia litS --e a do
ineio-5ran:a,—poréal todas de tal natureza, que se tornem vSi-
veia em toda volta, do horizonte á distancia de duas miaras, pelo
menos:

De dja, deverá ess-t navio trazer em linha verical, separa-
das p.a' intervaaos não menores de seis p(t, e onde pos,a,nt SCP
veiOs melhor-1,.,;s fio,,.as—de 01~ pi's de diametuo. p lo ni nos,
cada unia, • das gumes, a do cima e a cl . baixo terão— a f.;,•,,I,c
c',7)4e,.iet—ea — cd, V,Pj fl/')U fft, — a do meio a —..daakt eabica
—e a —c3,'

c) Os navios a que se "er 'fere este artigo, quanto este"am
estacionarf ,s, não farão uso das luzes dos lado . ; porém, desde
que tmhain algum seguimemto. d,'verão tcazel-as,

d) As luzes e filavas pre scriptas por este arti 20 devem ser
tom-idas p bos outros navios como ind . ca.ão de que, aquell3 que
as mostra, esta sem liberdade de acção, e, pàruanto. não pude
afistar-se do seu caminho.

Estes signaes não são os de navio em irrigo e que pede soca
corro. Taís si gnaes são os que prereve o art. 31.

Art. 5.` Os navios de vela em movimento. e bem assim os
navios rebocados, deverão trair as luzes que o art. 2' pr.,-
screve para o navio de vapor em movimento, com , xeati:ao das
luzes brancas alti mencionadas, das (puxes nunca farão riso.

Art. 6. 0 Quando não seja paSsiVei (anis 1.•Var nes seus coni-
pYtenteS Pgares as mies— ,'112 -- trl,t — dos lad,is,
como pMe, por exemplo acontecer nos navios de ¡aviera) porte
em movimento, p r occasião de má) tempo, ssas luzes estarão
em todo caso á mãe. accessas e prompors ; e qual' o tires navios
ise achem proximos de outros, deverão ser mostradas dos seus
respectivos lados, a tempo de evitar o abalroam . nto, e de ma-
neira que, não si se torneio em visiv-is, mas tamhem que a luz
verde não seja vista de bombordo, nem a luz encarnada de
boreste, e nem tanto quanto praticavei, mais de duas quartas
para ré da linha do travez do bordo resp 'ctivo.

A fim de tornar o emprego dessas — lo;;Js po»ateis — mais
exacto e fa,cil, serão as lan ternas panadas exteriormente da
mesma côr da luz que contiverem, e providas de apropriados
anteparos.

Art. 7." Os navios de vapor de menos de 40 toneladas (to-
nelagem bruta.) e bem assim os barcos de remos ou de vela de
menos de 20 toneladas (tonelagem bruta) e outras embarcações
menores, quando em movimento, não serão obrigado: a traze
luzes mencionadas no art. 20 a) b) kt c) e que raspectivainente
lhes correspondem, parem, uma vez que nau façam uso delias,
deverão estar providos das luzes seguintes

1. Os navios de vapor do menos de 40 toneladas deverão
trazer

a) A' vante na chaminé ou eia frente desta, onde possa melhor
ser vista., e em altura nunca inferior a nove pés acima da borda,
— U1W1	 branca o brilhun:e—construida e colloeada segundo se
preceitua im art. 2" a). o d tal natnreza. que seja visivel á (fls-..'tancia de dures milhas, 1)A° menos.

IIIV'S— vo de e e,,ica,.n ai i—dos lados construidas e collo-
cuias conforme se preceitua no ao art. 2' é) e c), e de tal natu-
reza que sejam visiveis ir distancák, ch unta milha, pelo In mo;
„u , bica!,9,.— que mostre unia luz verde
C outra encarnada. desde a linha da pri'ia ate doas quartas para
ré, da linha do traVeZ do bordo respectivo. vi iveis na mesma,
distancia..

Essa lanterna tirará eolljeada, a nunca menos de tes p és abaixo
da 1 mi bra.nea.

2. Is pequ mas lanchas de vavir, da classe dessas que muitos
navio: costumam trazer a l .ordo, pudoràu t•, 1: a —I ' , brauca—fi
menos (1 , DOVe 111 ...5 110 aitUra da borda. e i antanto que cila
tique collocado por cima •li lanterna bicolor numcionada na
Sr('('((a 1 é) deste artigo.

:t. is barcos.	 remos e de vela. de menos da 2o tonebidas,
lerã, 1 promptOa 11110	 Cola	 e .1 1

r ow,•.!	 sempre que

	

;E;re..),: 5 a Inqn proy inios de 011 1 ,0:	 eja..; n,wu:
&No rá e mostrada 1, menipo lo evitar e abalroamento, e de
maneira que a l uz verde não seja vi sta de 1.•In1,91 d nem a luz
eocarnada de b,ireste.

4. As einbareaa'es intudasderenws, movendo-s e giro' a remos,
guia' á vela, dever f, o t r pronipm t mão uma lant 'Pila de luz
branca flua será most -nula a tempo suficiente liara evitar abal-
roamento.

Os navios, a que este aetigo se rei' . re, não srão obrigados a fa-
zer uso das luzes prescriptas no ara, V a) e art. 11 paragrapho

Art. . .as ('Ilibei tlç3iS os praticus, quando emprogada8
no s:!rvieoda, praie ¡gear, nas i';.-pectivas estaeaes, não deverão
fazei' uso das luz es pr aeriptas para os demais navios, paeékresim,
trazer no tope do mastr eisi‘-el em toda a
volta do horizonte e, além disso, mostrar um ou mais facho", com
pequenos intervallos, que não execdain tr a nca de 15' minutos.

Quando se achem proxiinos de outros navias, deverão tambem
taes embarcaç,-)es ter acusas e promptas a. mão. as suas luzes de
côr dos lados e hizel-as lampejar, ou mostrai-as firmes com pe-
quenos intervallos, vira indicíii . a direcçrio da sua proa, de modo,
poráin, que a luz verde não seja vista de bombordo. DC111 a luz
encarnada. de li. ireste.

As pequenas embarações dos praticos,da class e ti ssas que teein
de atracar aos navios para dar ou receber o pratico. poderão Emi-
tir-se a mostrar a luz branca, em vez de a trazerem no topo do
mastro, e, em logar das luzes de côr acima mencionadas, tambem
poderão reduzir-se a ter prompta á mão uma lanterna com um
vidro vomite ent muna das face ,: e na outra um vidro enearnado,para
ser usada, segund ineima s. , prec itúa.

As effilx)reac i) s dos praticos, quando não estiverem emprega-
das no s rviço da praticagem, nas respectivas esotç es, daverão
trazer ou mastnir as mesmas luzes que Os navios ou embarcaç-es
da sua tonelagean.

Aet. 0.. To lo o navak (tii ,. estiver paixiino a sar alcançado por
outro, dev-ra mostrar da pOpa a este tu timo --:t , (1 t ',var.' —
C11.1 um — rteh1,

A ltv pk"scripta, por este artigo pa !erá me3an est kr fixa, mas
nesta ca,so a lantaan, que a contiver, devi eu ser p ir tal forma
constroith, disposta o p.ovida d t anteparos, que a sua claridade
se p.ojecte uniformemente O 5111 in rapai.o sobre um arco da
liorz int • de 12 quartas da, agulaa, isto é, s.)bre seis qua.das a
contar da linh i di p'pk, para. uni ou , ro ha' do: e, ontrosim, que
soa visivel á distancia	 uma milha, p lo meno s . Essa. luz de-
verá lambem fiar' e dlo 'adir, tanto quan .0 	 pos4vol,	 iit:'sino
itivid das luzes dos lados.

Art. 10. Os navios de menos de 110 p( ,s de comprimento,qua,ndo
aneoeados deveeão ter avant't, onde possa melhor ser vista, mas
mil ai ri nuaca excedente ii t 20 pã tu'ima ela borda — /rara lir:,
bt .artr!,-1,— eia lanterna construida por fôrma que a claridade da
me,sina luz se proj ecte unilOrmemente, e sem interruNã.o, sobra
toda a vUlta do horizonte e seja visis-el á distancia de uma milha,
Pelo menos.

0-3 navios de 150 pés camprimento, e dahi piara cima, deve-
rão ter avan te, em altura, não incitar de 20, nem n maior de 40 pés
acima da borda— a a t fite bra , )ea—, como a que ficou já men-
rionada , e á P ‘'Pla ou perto da lApa, outra luz igual, porém cal-
Ioeada em tal altura, que tique pelo aleito> 15 pés mais baixa do
que a primeira. A ceitar-se-ha pelo exacto comprimento de qual-
quer navio o que et:bastar do soei certificado de registro.

O navio, que estiver encalhado proximo ou em meio de alguina
passagem frequentada, deverá içar —a /a,-; ou luz,es branca:—
acima., mencionadas e mais as— (heis tv:,es encarnadas — preseri-
ptas no art. 4^.

Art. II. Todo navio, sampre que fôr neessario para despertar
attenção de outro, ;dem das luz 's que por este regulamento lhe

cumpre trazer, poderá mostrar — g lut PW ILU — ou empregar qual-
quer' signa! detonante,, comtanto que este não seja susceptivel
cuia undir-se com algum signa! de suceorro

Art 12. Nenhuma disposição deste regulamento poderá ter ia-
terterencia com as regras es i.wiaes estabeleMas pelo governo de
qualquer nação a respeito de luzes addicionaes de posição e de si-
girai para dous ou mais vasos de guerra, ou para navios nave-
gando sob comboyo, nem com o emprego de signaes de reconheci-
mento adoptados por armadores e que tenham s:do autorisados
pelos respectivos gove,rnos.e devidamente registrados e publicados.

Art. 13 Todo navio kl t vapor, que, navegando exclusivamente
mente á vela, tenha entm4,anto a sua chaminé em cima, deverá
de dia, trazer içada avante, onde possa melhor ser vista— ama
epitera preta— ou qualquer figura da mesma fôrma e cCr, com
dons pés de diametro.

SII;NAES SON n Ros PARA TEMPO DE CERRAÇÃO

art. 14. Todos os signaes que este artigo pres Teve para. navios
enx movimento serão dados:

. pelos navios de vapor com Ii — 	 ot‘ Sere:Tf.
2. Pelas navios de vela, como a —	 c.',•ray,7o,

1. o so o p i • olo,z1:t(r)	 — do que trata este artigo, deve
ter de (partia) a seis segundos de duração.

S-; 2 Os navios de vapor deverão estar proviibls de uni eficaz
— to,ito tPt se , •e!. (1. — em lua o som seja produzido pela acção do
vapor on. d e algiun agente substitutivo do vapor, e, outros'im, do
tal rnau'll'a cotheido que o mesma som não venha a ser int e r-

	

cephdo par idstnenlo de esp-ci,) alguma; de nma hor —	 él
qil. o SOIll sa la irado pela :ieçao d . , ar compri-

mido por meios nwcanicos. e ta InI n eIn d .• 'Um ailecittalo — sito.
os navios 'Ia vela d.. 2h) 1 ai lides (ton . 'a gem herda).	 died

e,n'mn. deverio os mi' movidos de unia -buzina de cerração c
de um sino, como o: d sen»os

Em tempo de( erriu:;io, Ir voeiro, queda de neve ou fortes tor-
men' as do chuva, e tanto de (n1 como d' , nont sienaes deque
trata, este 'artigo sei f't0 usados Pela s uintn

") Os navios de vapor, desde qiat tenham seguimento, deverão
lazer ouvir' pelo menos de dous em deus mirones —ae , Silo 1)0-
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1)) Os leia los de vapor em movimento, porém que estejam é6iii
miaibina;parada e sem seeuimento, ou os navios sem liberdade

.tle•à:dM, deiVerad fider ouvir pelo Menos de dons em dons mi-
nutos,—dom •soes pro/ongadosetiSPaçadha thr cerca (13 Me mi-
nuto (-- --)

.c) Os navios de vela em movimento deverão fazer ouvir, polo
111enos de minuto em minuto, quando amurádes por borost.e-.-Unt
-SOM. carto;(-) quando airáírtide$ lotai bombordo—ri ,U3 sons Ctlr:0S
successivac. —); 'e .quando marcados com vento para ré do
traretres.sons cartos saccce,sivac (— — —).
• tl)'03 'navios ancorados deverão, pelo menos, do minuto em mi-
initd,-ail fiderr ano-ez vivaMente l por espaço de cinco segundos,
iouo mals Ou menos.

e) Os navios funde-Más fóra dos ancoradouros ordinarios. C que
por sua posição possam estorvar o caminho a outros naVios, de-

crád 	 Ouvir: si forem de vapor, pelo menos de dous em dous
Minutos,—dous sons pro longados succcssitios --) dados com
o apito ou sereia e seguido l de um toque de sino ; si de vela, pelo
menos de minuto em minuto,doas sons—dados com a buzina de
eorração e seguidos igualmente de um toque de sino.

f) Os navios rebocando, em vez dos signaes que lhes estão
respectiiannente mareados lios §g a) e c) deste artigo, deverão
fazer ouvir plu menos d3 dons em dons minutos—tres sons sue-
cessivo:,—sendo o primeiro longo e os outros dons curtos (--

•
— —).

Os navios rebocados poderão tombem dar este signa!, porem
ontrci.

• 9) Os navios de Va.por, tine desejem dar a outros navios esta
indicação:-0 c &nanico d por onde esta orneis navio póde passar ao
meu lado—poderão fazer ouvir—fres sons saccessivos—(eurto,
longo e Curto) (—	 —) espaçados cerca de uni segundo.

I) Os navios °ocupados em lançar, roeegar ou suspender algum
cabo telegraphico, ao ouvirem o signal de cerração de outro na-
vio que se approxima, deverão responder coni—tres sons longos
successivos, (---

Os navios de vela e bareo 3 de menos de 20 toneladaS(tonela.gem
bruta) não serão obrigados a usar dos signaes acima mencionados,
pOráll Illna vez que os não empreguem, deverão fazer ouvir, p lo
menos de minuto em minuto, outro qualquer signal sonoro bas-
tante ellicaz.
0 ANDAR DOS NAVIOS DEVE SER MODERADO EM TEMPO DE CERRAÇÃO

Art. 15. Todo navio eia tempo de cerração, nevoeiro, queda
de neve ou fortes tormentas de chuva, deverá seguir com andar
moderado, tendo era consaleração as existentes circumstancias e
condições da occas:ão.

Todo navio de vapor, ao ouvir, apparentemente pela parte de
avante de seu travel, o signal de cerração de outro navio, cuja
posação não lhe Seja possivel verificar, deverá, tanto quanto o
permitiam as circuilisranolaa do caso, parar a sua mactiina, e de-
pois navegar com precaução ate que haja desappareeido o perigo
de abalroamento.

REGRAS PARA GOVERNO E NAVEGAÇÃO

Advertencia—Risco de abalroantotto
O risco de abalroamento, q na titio as circu instancias o permittani,

póde ser deduzido da cuidadosa observação do rumo a que de-
itora o navio, que se approxima. Dedo que esse rárne não muda
por Maneira sensivel, deve Presuialr-se exbO semelhante
risco. - -

Art. 1(3.- Todas as vezes • r,qu'dous navros de véla, se approxi-
marenn uni do outro, de maneira que POS.sa • haver risco de abai-
real	 unisdelles deixará V,r0 o caminho ao 'outro na seguinte
conformidade':	 •
, a) Aquelle que navegar com voto fidgado ou largo' deverá

deixac livre o caminho ao que• •estaver r	 tiIpL coxada,
queestiver á botina çoxi,kcV na, amura de bombordo

devera deixar livre o caminho iteque , estiV er á bolina coxada na
amura do. boreste. . 	 .	 .

c) Quando ambos navegarem com vento folgado ou largo,
porém mareados por bordos diNrentes, aqUelle que receber o
vento por bombordo deverá deixar livre o caminho ao que tiver
o vento por boreste.

d) Quando ambos navegarem eern veirieliolgado ou largo e
mareados pelo mesmo bordo, aquelle que,see ireliar a balravento
deverá deixar livre o caminho ao que egiver a, sotavento.

c) Aquelle que navegar com vento em ni)pál.deverá deixar livre
o caminho a qualquer outro. 	 . • "

Art. 17. Todas as vezes que dons navios de vapor sé encon-
trarem préa contra prôa, ou tão proximamente' nessa direcção a
ponto' de haver risco de abalroamento, ambos deverão guinar
para boreste, de maneira a poderem passar safos por. bombordo
Um do outro.

Este artigo tão sórris-nte se a.pplica aos casos em que dons nn.
vios do• vapor se eneontrem na realidade prórt contra nri'41, , ou tão
proximamente' nessa' direcção a ponto de haver risco de.a'i1rqa-

a não :Arrelies can cere dous navios lev3m passar safos uru'
pele outro, si conservarem os respectivos ri imos.

.0s rasos a que o preente artigo se appfica veem a ser, pois;
aquelles em cada um dos navios se apresenta no outro do
pra ou quasi de troa, ou em outros termos, quando de dia vida
um deites t,t) os mastros do' outro. enfiando com os seus proprios

Mastros ou próximamente nesse alinhamento, e de marte, quall'h)
cada ore avista ao mesmo tempo pela prôa ambas as luzes late-
raes dd
. O artigo nild tem applicação de dia, mios casos em que ma dos
navios vê o outro pela praia, cortando-lhe o mino; de ~te,
quando a luz encarnada de um dos navios corresponde á luz en-
carda do outro ou a luz verde á luz verd, ou quando pela
pró°, se percebe uma luz encarnada sem n a luz verde, ou vice-
versa, uma luz verde sem a luz encarnada, eu ainda, quando
se avistam ambas as luzes, encarnada e verde, eia qualquer
direcção, flue não seja pela pra.

Art. 18. Todas as vezes que dous navios de vapor se ertizareni
de modo que possa haver rico de abalroamento, aquelle que
avistar ou tiver outro por boreste deverá deixardlie franco o
caminho.

Art. 19. Todas as vezes qye dons navios, um de vapor e outro,
de vela, se approximarem em direcção tal, que j.ossa haver risco , •
de abalroamento, O navio de vapor devera deixar livre o cami-
nho ao navio de vela.

Art. 243. Nos casos. em que, de conformidade com o disposto
neste regulainento, um de deus navios tenha de deixar livre o
caminho ao outro, este ultimo conservarão seu rumo e o seu an-
dar, salvo quando, em consequeneia de' serração ou de outras
causas, elle se ache tão proximo do outro, que não seja possivet
prevenir o abalroamento somente pela manobra desse outro, caso
em que adoptará o alvitre que melhor f..r para evitar o mesmo
abalroamento..

Art. 21. Todo navio; que em virtude do disposto neste regula-
mento, houver de deixar livre o Caminho a qualquer outro, de-
verá tambeni; si as eircumstancias do caso o permittirem, evitar
de cortar-lhe a prôa.

Art. 22 Todo navio de vapor que, em 'virtude do disposto
neste regulanraito, tiver de deixar livre o caminho a qualquer
outro navio, deverá, ao approximar-se desse outro e, si 'tanto,
Vir preciso, moderar o seu andar, ou parar, ou mesmo tocar

• Art. 23. Não obstante tudo que se acha disposto neste regula-
mento, o navio, que alcançar outro, deverá deixar livre o canti-
nho ao navio alcança4lo.

Todo navio que, por outro entrar de qualquer direcção 'Mis do
duas quartas partes para ré da linha do traves desse outro, i:tto é.
em posição tal relativamente ao navio que estiver sendo alcan-
çado, que, de noute, não lhe seja pos3ive1 ver qualquer das luzes
lateraes deste ultimo, deverá ter-se na conta de — nasio ttivak2-•
çador;-^- e nenhuma subsequente alteração do rumo corrente dos
deus navios poderá fazer cm. que o alcançalor s eja. considerado
navio que cruza coar outro no sentido deste regulamento uein.
dispensai-o-ha do dever de se •conservar safo do —navio alcan-
çado — até que o tenha passado e deixado livre.

De dia, entretanto, • como nem sempre possa o navio, que por
outro vae entrando, verificar com exacção si está pura va ge ou
para ré da referida puSi0.0 COM relação a esse out,"0 na n io,
caso de duvido devera presulnir-Se — navio alcançado,. — (s

 nessa conformidade,
Art 2-1. Em canaes estreitos deverá todo navio de vapor,

quando isso fôr seguro e praticavel, encostar-se para aquelle lado
da zona naveg,avel ou do eixo • do canal, que lhe ficar por
boreste.

Aut. 25. Os navios de vela era movirriento deverão deixar livre.
o caminho aos navios de vela e barcos, que estiverem pescando,
com redes, linhas ou arrastões.

Este preceito, porém, não dará a nenhum navio de vela ou
barco occupado em pescar o direito de obstruir qualquer passagem
por onde costuinem transitar outros navios, que não sejam de
pesca.

Art. 23. Na observancia e applicação pratica dos preceitos con-
stantes deste regulamento; Será preciso attender dei idionente.
não só a todos os riscos da navegação e de abalroamento, mas
ainda, a quaesquer eircumstancias especiaes, que pos s.-ala tornar
necessaria alguma preterição dos mesmos preceites, afint de evi-
tar perigo mais immediato.	 ,

SIGNAES SONOROS PARA NAVIOS A' VISTA ENSDOS OUTROS

Art. 27. O — sola etérb — a que se. refere-este artigo devo ter
um segundo de duração pouco mais ou menos.	 •
, Achando-se os navios a vista uns dos outros.- navio de vapor.
que houver de por em prática qualquer manobra, autorisada
prescripta por este regulamento, deverá indical-o, no momento*
de iniciar a sua execução, per meio dos seguintes' -Puxes dadosb	 ( OS
COM o apito ou sereia, a saber:

Uni som curto: (—) .E;tocc quinando para 11)rdste.
Dous-sons curtos: (--)' ES:OU guinando p,:cra liontborba. .
Tres sons curtos: 	 A tainha vcackina es.'d anciania atra::

a toda força.

EM CIRCUNSTANCIA ALGUM X. DEVEM os NAVIOS DESCIJItAR AS
NECESSARIAS PRECAUÇÕES

Art. ZR, Nenhuma disposição deste regtilameire poderá eximir
qualquer navio ou seu propeietario, capitão ou equipigem, das
consegue/rias resultantes de algum descuido nas luzes os signirs,
na necessaria vigilancia ou na.quellas precauções. que possam ser
exigidas, niie só pela pratica. °refinaria da vida do mei-, sinão
tanabem Pelas especiaes circumstancias do caso.



Quarta-feira 1 O	 DIARIO OFFICIAL
	

Março (1 8 9 í)

RESERVA DAS REGRAS PARA PORTOS E NAVEGAÇXO DE AGUAS
INTERIORES

. Art. 29. Nenhuma disposição deste regulamento poderá ter
interferencia na appleação de qualquer regra espácial, devida-
mente estabelecida pela autoridade local, com respeito a navega
ção de portos, rios ou aguas interiores.

SIGNAES DE soccouno
Art. 30. Todas as Vezes que algum navio se achar em perigo,

e tiver de pedir .auxilio de outros navios ou de terra, fará uso
dos seguintes signaes, junta'on Separadamente, a saber:

De dia:
1. Um tiro de peça ou outro signal explosivo, disparado de

minuto em minuto, pouco mais ou menos
2. O sinal de soccorro do eodigo Internacional representado

pelas bandeiras Ne
3. O signal de soccorro para grande distancia, formado por

uma bandeira quadrada, tendo por cima ou por baixo uma
esphera ou qualquer objecto apparentando a fôrma de uma
espliera ;	 •

4. Sons continuados, produzidos por melo de qualquer dos •
instrumentos com que se fazem os signaes de cerração.

noute:
1: Um tiro de peça ou- ou outro signal explosivo, disparado de •

minuto em minuto, pouco tilais ou menos
2. narinas a bordo ao navio, como as que, por exemplo,-

podem ser produzidas por uni barril de azeite ou de alcatrão
ardendo ;

3, Foguetes ou bombas, lançando lagrimas de qualquer c& ou
especie, atirados um ou uma de cada vez e com pequenos in.,
tervallos

4.. Sons Continuados, produzidos por meio de qualquer dos'
instrumentos com que se fazem os signaes da cerração.

AP PEND ICE
DEVERES DOS NAVIOS EM CASO DE ABALROAMENTO

• Em todos os casos de abalroamento entre dons navios será do
dever do capitão de cada um deites, ou de quem as suis vezes
laça, podendo, e tanto quanto for praticavel sem risco sério para
seu proprio navio, equipagem e passageiros (si os' houver), per-
manecer junto do outro navio até assegurar-Se de que elle não
carece mais de soccorro, e prestar-lhe, bem como ao seu capitão,
equipagem e passageiros (si os houver); teclo o átixilitteileigivel e
necessario Para salval-os de qualciner . perigo--,pravemente do
mesmo abalroamento ; e, outroSiln,= dar' ao Capitão' desse outro
navio, ou a-quem as suas vezes' . faça, e nome do seu navio, o do
porto do registro, ou do porto bu tio logarm que pertencer e oS
dos portos ou togares da sua procedencia e destino.

Secretaria de Estado - dos Negocios da Marinha, 20 de outubro
de 1891.— FortUnato Foster Vidal.

DECRETO N. 757 — DE 11 DE MARÇO DE 1892

Altera algumas di. posiçõe-4 dos regul .vuentos do Monteio Geral de Ecmoluia'
d e Servidores do Estado

•
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,'
vista (loque representou o presidente do Montepio Geral de-

'Economia dos Servidores do Estado, resolve approvar aNumas
das alteratfies propostas dos regulamentos per que se rege o,
mesmo monte.pio e
' Deereti,
Art. L u Ficam alterados os uris. 31 e seus paragraphos do.

decreto n 4.476 d 18 de fevereiro de 1870 e 10 do de n. 6.965
de 6 de julho de 1878 para o effeito de julgar-se. constituída, a
assemblea geral: quando estiverem reunidos mais de vinte con-
tribuintes e o art. 30 do decreto de 22 •de junho de 1836, para o
de•ser necessario o comparecimento, pelo menos, de doze membros
effeetivosU adjuntos da administração, indistinctamente, afim de'
0211Sti t Rir—se a mesa plena.

Art. 2. 0 Não O applieavel a disposicird do art. 16 de citado
decreto de 18 de fevereiro - de 1870 aos eas:)s de remissão de
annuidades para o effeito de restituir-se a impartancia, de taes
contractas, quando der-se o fallecimento ou demissão dos
con tri bit iates.

Art. 3.° Terá Lambem applicação aos medieos da c011Itáiáfin
de. sanidade da eapilal Federal a disposição do' art. g ' do decreto
». 6.965 de 6 de julho de 1878, sendo a retribuição dos mesmos
médios pagas pelos'candidatos ã. matricula na razão de 10; cada

• •
Art. 4•° NO-3 casos de força maiar, justificados a juizo da

ilirec'oria, não será eliminado o contribuinte que devár mais de
dez quarteis de annuidades, ficando. porém, sujeito á remissão da
divida, qualquer que s eja o numero de quarteis vencidos, com o's
augmentos correspondentes, isto é, ao dobro quando a dl y ida
exceder de dez quarteis, ao triplo quando exceder dá vinte, ao
quadruplo exced indo de trinta, e ass:in por deante, sem prejuizo
da; disrosição do art. 7 > do décreto de 13 d iniirçe de 1844, rela-
tivamente á deducção daig quotas de pensões nos casos (1.J divida de
iinnuidades exeedentes a quatro.liW.rt?i:.

Pa-ragra.plio 'mico. Nu decurso do decimo quertel da divida de
annuidales será exped da directamente ao contribuiute, por
meio de offi cio ou aviso pela imprensa diaria. .commuteação de
riuiillr,uite facto, para que ella poss t providencia como lhe convier'

Art. 5;0 Os contribuintes de mais de vinte annes que exerce,
rem ou tiverem 'exercido cargos da directoria durante vinte
annos, serão considerados soeios remidos em attenção a tão
relevante serviço.

Art.' 6.° Os Vencimentos do pessoal da repartição do montepio
sorão os constantes da tabella annexa.

Art. 7.° Os empregados do montepio que contarem trinta
annos completos de bons Serviços ao mesmo montepio, e se
invalidarem, poderão, sob proposm do director e ap .provação da
mesa plena, ser d spensados do comparecimento O. repartição,
percebendo o ordenado que lhes competir ; os que, nas mesmas
condições, contarem mais de vinte e cinco e menos de trinta,
perceberão, quando dispensados, dous terços do ordenado, e os qud
contarem mais de vinte e menos de vinte e cinco, poderão ser dis-,
pensados do serviço com a metade do ordenado, li. ando assilwmo-
dificada a disposição do art. 12 do decreto n. 6065 de 6 de julho
de 1878.	 .

Art. 8, 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 11 de março da 1892, 4° da Republica.

FLOR1ANO PEIXOT0.

• Fernando Lobo.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS .D0 MONTEPIO GERAL
DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO, APPROVADA EM SESSÃO'.
DA DIRECTORIA DE 8 DE JUNII0 DE 1890 E, MESA PLENA DE 12 DE

OUTUBRO 1)0 MESMO ANNO.

Empregados Ordenado Gratifica-
ção

Total Soninia

2 Chefe de secção.. 2:000$000 60e$000 2:600$000 5:200$000.

Tliesoureiro (semi-
' do	 4 0 0 $. - para
quebras) 	 '':000$090 1:000$000 3:000$000 3:000$000

3 Escripturarios... 1:400000 600$000 2:000$000 6:000$000

Porteiro.. ..... . 800:000 400$003 1:200$000 1:200$(20.

Archivista. 	 .600$000 400$000 1:000$000 1:000$000

DECRETO N:- 758 *— DE 11 'DE' MARÇO DE 1892
• -	 -

Ehva a 3O:920 	 .c .r0dtto de: 01:600$ aberto pelo decreto 'n„ 720, de 26
da janeiro ultlitier pora ‘ despezas da verba—Estados confederados

O Vire—Pçesidelite da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
atteridendo á tteMlOiídirui:g.en te -de providenciar-se sobre o paga-
)nen to ale despezt-es;relaliti:s: 'á verba —Estados • confederados—,
que foi supprimidtetastirçafilento vigente e as quaes ainda, ser
tieham a cargd .da Uitiãe-nosrestlulos • em . qne • não lia' orçainento--..
decretadoirira o exerci-cinde 1892, ou em que foi alli annunadoe-
e usando da autoeisação'cOntadamo paragrapho unico do n. II -
do art. 2° da lei mi. 26. de. 30 de dezembro ulthno; resolve,
elevara quantia de leezentos emeve,...stoutos .novecentos e vinte
mirreis (309920..4, igual 4 fillt),; foi , decretada para o referido.
exercicio dé.1891.,.d ártedít6 . d.c.:.Outo e quarenta . é um centos'
seiscentos mil reis (141W00$1. aberto 4 dita, verba pelo .decreto.)
n.- 720, de 29 de janeiro pKetimo passado.

O ministre d	 aa Estado 	 avegNios do interior, assim o faça '
executar.	 .	 .
• Capital Federal, 11 44e Março de 1892, 4 0 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

F'ernand) Lobo.
:

IJECRE'EOL, X:, /139 — DE li DE MARÇO, DE 1802
.\ tiro ao :\nie,a,ri • das Illelar -,e4 Exteriores o credito sorrio reiitor de)

107:WWI}LX), irtra 'as (lespez is li rubrie.a — Ajudas de custo — 113 exer-
cido de Is

. O Vice-Presidente da Rep .:lb:ice, dos Estados Unidos do Brazil,.
tomando em consideração o que lhe expoz o Ministro de Estado
das Relações Exteriores, e autorisado pelo § 2' do art. 1 0 do
Decretou. 36 de 26 de janeiro do corrente anuo, resoir e abri('

credito supplementar de 107:2.50000, ao cambio de 27 dinheiros
esterlinos por L. para as despezas da rubr.ca — Ajudas do
qusto.— do respec,ivo ministerio, no exereicio de 1891,

O Ministro de Estada das Reações Exteriores, assim o taça,
' çXP011' ar.

•Capital Federal dos E-fados Unidos do Beazii, 11 de março de
1892, 4 0 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO

Serzodcito Corréa.
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• emou stra ça o das despezas da 4 rubrica — ..Ajtálás de custo
- — na exercici) da 1891	 -

Ajudas de custo

•1881 — Janeiro 8 — A José Gingai do Amaral
• Valente, Enviado Extraonlinario e Ministro
• Plenipotenciario, pela reinação dos • Estados

Unidos da America para a Austria- r-Hungria.:	 7:500$000
.Janeiro Ao Bacharel Cyrd do 'Azevedo, En-

viado Extraerdinario e Ministro Pjeuipoten-
ciario, pela remoção do Pedi para a . Hes-

. panha 	 	 • 15:fi00$000
-Janeiro 8 — Ao Bacharel Casar Augusto Vianna

• de Lima,. Enviado Extraordinario e Ministro"
Plenipotenciario , pt,la • remoção da Bolivia
papa o Porá 	 	 12:500$900

'Janeiro 8 — A José de Almeida e Vasconeellos; •
pela promoção a Enviado Extraordinanid e
Ministro Plenipotenciario na Bolivia,  .* 	 12:500$000

Janeiro 8 — Ao Bacharel Luiz Caetano Pereira
• Guimarães, pela promoção a Enviado Extra-

ordinario e Ministro Plenipotenciaris em Ve-
nezuela •	 	 12:500$000.

Janeiro 19 — Ao Bacharel Joaquim Francisco de
Assis Brasil, supplemento da que lhe foi

.	 concedida por occasião de ser nomeado En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
ciado na Republica Argentina 	 	 7:500$000

Fevereiro 19 — A Joaquim Ozorio Duque Estrada,
' • pela nomeação de 2" Secretario da Legação

Paraguay 	 	 :750$090
Feyereiro 21 — A Oscar de Araujo, ex-2° Secre-

tario da Legação em Pariz, para regressar ao
Brasil 	 	 • -	 1:250$000

Fvereir 21 — Ao Bacharel Cypriano Fenelon
.Gtietles" Alcoforado Junior, iria nomeação de

• 2 Secretario da Legação no Mexia() 	 	 3 :750A00•

.22:500$000
Março 30 — Ao bacharel Pedro de Araujo Beltrão,
' pela promoção a Enviado Extraordinaaio e
• • Ministro I.11enipotenciario em Portugal  • 	  • 12:500$000

Março 30 —Ao Bacharel Alfredo de Moraes Gomes
Ferreira, pela promoção a 1 0 Secretario da

• Legação na Grã- Bretanha 	 	 3:000$000

Abril 6 — Ao Bacharel Pedro de Araujo B2Itrão,
pela promoção a- Enviado Extraordinario e .
Ministro Pl‘nipotenciario. em Portugal, sup-
plemento da que anteriormente recebeu, 	

Abril 11 — A Joaquim Monteiro de Mello, ex-2" •
Secretario da Legação na Belglea, para re-
gressar ao Brazil

Abril 29 — A José Gurgel do Amaral- Valente,
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-
tenciario na Austria-Hungria; chnapleniento
da que recebeu por occasiao da remoção para
alli. 	

Julho 28 — A José Coelho Gomes, 2°Secretario da
• L r gação em Londres, , destacado para a *Lega-

ção junto á Santa Sé 	
Agosto O —' A Francisco Xavier da Cunha, Envia-

do Extraordinario e Ministro Plenipotencia rio,
pela remoção da Italla para a Republica Orien-

- tal do Uruguay 	
Agosto G — Ao Barão de Teffé, Enviado Extra-..

ordinario e Ministro Plenipotenciario, pela
remoção da Belgica para a 1Mlia, 	

Agosto G — Ao Bacharel- Francisco Vieira Mon-
teiro, pela promoção a Enviado Extraordinarió
e Ministro Plenipotenciario na Belgica 	

Agosto 6 — Ao Bacharel Alberto Fialho, 1" Sacra-
• tarjo, pela remoção da Legação na Republica..

Argentina para a Legação na França 	 •
Setembro 11 — A' viuva do Consul perdem Mar-

selha,- Francisco Gil Castello Branco, para
regressar ao Brazil 	

Setembro 24 — Ao Bacharel Salvador de Men-
donça , Enviado Extraordinario e 1\ linistro
Plenipotenciario nos Estados Unidos, para as
despezas do vinda a esta Capital e volta aos
ditos Estados 	 	

.
•

Setembro 24	 Ao Bacharel José Forttinato da
. Silveira Bulcão J1111i0P, Constd Geral, pela

• remoção do Porto para Marselha 	
Setembro 25 — Ao Dr. Pedro de Castro Pereira

Sodré, Consul Geral, pela 'remoção . tle'Vene-
zuela para a Bolivia  • ••	 408	 2:000)00•

• -...207.•:20$009‘
Credito 	  • 100:00400

Deficit 	 	 .107:250$000

Secção de Contabilidade, 4 de março de 1892,— O director,
Qietano da Silva.

Earçõ:;)0 — Ao Barão de Alencar, mandado ex-
- errar o seu cargo de Enviado Extraordinario

e Ministro Plenipotenciario na llespanha.

.6:250$000

• 1:2W000

.7:560$000

3:750$000

22:50Ó$000

15:000$0Q0

18:750$000

4:500$00Q

• 1:590$000

'7: 0000(

1:500$000

••
Ministerio da Justiça

Por decretos de 15 do corrente
Concederam-se as honras de coronel ao

nente-coronel cirurgião *de divisão da guarda
nacional da ,Capital Federal aDr. Manoel ye17-
loso Paranhas 'Pederneiras;	 •	 •
• •ói transferido pára a reserva, sendo ag-
regado ah 30 batalhão da mesma arma, o te-

nente do batalhão de artilharia de pesiçãci Ma-„.
nuel Pimenta, Soares ;
• Foi exonerado, a pedido, do cargo de substi-

tuto do juiz seccional do estado de Minas Ge-
mes o bacharel Edmundo Pereira Lins

Foi nomeado para o mesmo cargo o bacharel
Astolpho Mitra Nicacio, por tempo de seis
annos.

Ministerio da Guerra
1
Por decretos de 14 do corrente:
Foram concedidas reformas, ao marechal José

Miranda da Silva Reis, de conformidade com o
disposto nos decretos ns. 193 A de .30 de ja-
neiro de 1890, art. 4°, e 350 de 19 de abril do
mesmo anuo, continuando, porém, no exer-
cicio • de conselheiro de guerra ; e ao coronel
commandante do 19' batalhão de infantaria
João -Maciel da- Costa; -de eonformidavel -com o
art. 4” do decreto ti. 193 A de 30 de janeiro
de 1890.

Foram transferidos : para o 4" e,sq uadão do 4°
regimento de cavallaria, o capitão do 6"
Gentil-Eloy de Figueiredo; para o 1" esqua- .
(Irão do G", o capitão do 70 ,- José Maria Fer-
reira, e para ajudante do 7J , o capitão do 40
Çglos Augusto Pinto Pacea,

• Expediente do dia 14 de n ruço de 1502

• M i nisteriO dos Negocios do Interior — 2,i
secção — Rio de Janeiro 14 de março (101892,

Rogo-vos me informeis em que condições
.está sendo feita a lava gem das g,elerias e en-
canarnentos da Companhia City Improvements,
•cujo serviço na quadra actual exige a maior
regularidade' e perfeição • Possível, attentas as
condições sanitarias da cidade. Caso haja defl-
detida de agua commum para aquede mister,'

:a repartição fiscal do governo junto á dita
companhia imformará sobre a possibilidade de
Ser utilisada agua do mar.
• Sande e. fraternidade. — Fernando Lobo.—
Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, ComMercio e Obras Publicas.

Ministerio dos Negocios do Interior — 21,
secção — Rio -de Janeiro, 14 de março de
1892.

Havendo o meu antecessor cogitado em pro-
por-vos a realisação de varies serviços, que,
Coniquanto ligados á hy giene publica, se acham
p. cargo do vosso nunisterio, e para os qnaes
seria de mister agua em grande quantidade;
que, . segundo informações' que lhe' foram mi-
nistradas, não podia ser distrainda dos reser-
vatorlos e encanamentos de agua potavel, fez,
por indicações do engenheiro John D. Roberts,
especialista em assentamento de poços instan-
taneos, a aequisição , de todos os mechanismos

necesSarlos para o fita de extrabir-se das ca.
tiladas profundas do sub-solo, agua destinada
ao alludido fim, importando a despeza já paga
em 8:935$157, 'visto terem rindo de Buenos-'.
Aires os respectivos'apparelhOst,.que não eriant
encontrados nesta capital, e para cujo despa-
cho, livre de direitos, se proVidenciou a 3 • do •'
corrente Mez.

* Como o fim da experiencia -será procurar
obter agua sufficients não st; para -a irrigáção
abundante das nina desta cidade, maslambein
para lavagem dos encanamentos de aguas plu-
yiaes ou de esgotos, rogo-vos providencieis
afim de que a Inspecção Geral de Obras publi-
cas fique encarregada de receber os alludidos
máchinismos è de fiscal isal' á . efperiencia, en-
tendendo-se para tal fim previamente -com o
referido engenheiro Robertã, o' informando a
esta ministerio sobre as condições..em quedava
ser alia realisada, pois que o dito engenheiro,
com quem aliás este ministerio não . tem con-
tracto ou compromisso algum, indicou ser ne-
cessaria a despeja de 10:400$ pata .aperra.;
ração do poço no local que for indicado.'

Sande e fraternidade.— Fernando"LobO. —
Ao Sr Ministro de - Estado • dos Negocios da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas. —
Expediu-se aviso ao inspector geral de hy-
giene.	 •

.Declarou-se ao inspectov da. T hesouraria de
Fazenda do estado . do,Paraná que -foi.concedi-
do o credito de 156$ Solicitado . ii:40 inspector
'de sande do. ¡aorta , do mesnio estadoafint de
occorrer durante o- actual exercido ao"pag,a,-
mento do augmento, na, razão de 13$ Inensae,s,
do aluguel da, casa em que funeciona a •re-
spectiva inspectoria. .e do amimado destinado
á guarda da palamenta do estalar ao serviço
das visitas sandarias do porto—Deu-se co.
nheehnento ao Ministeri0 da Fazenda,.

• ••• 1• é
.... •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

•
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—Requisitou-se-ao Ministerio da Fazenda o
paramento daã seguintes quantias: 	 •

.De 87:3, importando , dae diarias.abonadas
no mez passadci,' para - alimentação dos aju-
dantes da mepectoria geral de sande dos por-
tos de,taeados tio_ serviço do . visita..sanitaria
externa do porto;

De 5:23 1$12 1, das eTatificaçí'ies veneidas, no
dito mez, pelo pessoal extraordinario e subal-
terno do,Hospital de S. Sebastião;

De -I :060$230, de fornecimentos feitos para
as obras do edificio da Directoria Geral de Es-
tatistica;

De 141$060, de • publicaçOes feitas no Jornal
tio Braeil para Inspectoria Ge ral deAygiene
em outubro e dezembro do atino passado;

De 1 :211$, do aluguel: relativo ao armo
findo, dos appapelhos telephonicos ao serviço
da inspecteria, geral d3 sande dos portos e de
moveis fornecidos á mesma- inspectoria,, no
Inez de dezembro ultimo:

De 1:667:3840; . de trabalhos executados por
Einygdio de Almeida &.COmp. no desinfecto=.
rio do Hospital de Santa Barbera;

De 561$550, de" foreeimentos feitos, em no-
vembro e dezembro findos, ao Lazareto da
Ilha Grande;

De 21000,7 importancia de. fornecimentos
feitos ao Arellivo Publico Nacional em dezem-
bro ultimo;

De 167$110, •como divida de exercidoS fin-
dos de que é credora a Companhia de Nava.-
gação do Rio Parnallyba, proveniente de
transporte de objectos para o recenseamento
da população.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 15 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças
Por unfatino, nos termos da • ultima parte

do art. 28 'do decreto n. 1351 de 6 de abril
de 1854 ao alferes do 20 esquadrão do 20 re-
gimento de ca,vallaria da guarda nacional,
desta capital, Mario .aliranda, para,retirar-se
para a Europa.
, Por quarenta dias ao coronel comman-
dante da I° brigada de infantaria da mesma
guarda Malvino - ;:la Silva Reis, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Por tres.mezes, com o respectivo.ordenado,
nos termos do art. 20, § 1° do decreto n. 6857
de 9 de março , de 1878, a Joaquim Jacobino
Freira-praticante da . secretaria . do policia
desta capital, para tratar, de. sua sande.

Foi prorogada, , por cinco mezes, com o orde-
nada a que. tiver direito na fôrma . da lei, a
licença ultimamente concedida ao ..bacharel
Francisco do , Araujo de . Ara.gã o . B u leti o, juiz
de direito' da comarca de 8. Christovão, .110
estado de Serg,ipe, para tratar de sua sande.

• Ministerio. da Fazenda

'Por titutos de 11 do corrente, foi exonerado
José .Alves de. Almeida do togar de porteiro,
da Altiindega" do Espirito Santo, . a nomeado
para o mesmo , Jogar • Francisco Sebastião.
drigues..

thesouro daquelle estado, conforme pede o
respectivo governador em Oleio n. 3 de 21
de• janeivo ultimo.

—Communieou-se á Thesouraria de Fazenda
de Pernambwo que o Tribunal do Thesouro
Nacional resolveu não tomar conhecimento,
por estar peremp'o, , 'o recurso, transmittido
com o officio n. 198 de 27 de agosto do anho
proximo passado, interposto por Pereira Car-
neiro &.Comp. da decisão pela qual a mesma
thesouraria indeferiu o que para ella interpu-
zerain do despacho da alflindega, do dito es-
tado, imponlo-lhes a multa de direitos em
dobro, na importa ncia de 747$600, por não
terem apresentado, nos prazos que obtiveram,
o documento justificativo de não havereinsido
embarcados, conforme allep,'aram os recor-
rentes, 89 fardos de xarque, constantes do
manifesto do patacho norueguense Ephrahim
entrado no porto do Recife em 9 de setembro
de 1889; e-do qual são consignatarios.

Recommendou-se ao inspector da thesou-
raria„ de fazenda do estado do Rio Grande do
Sul que mande seguir para Itaqui o 10 escri-
pturario da mesma thesouraria João Baptista
de Carvalho Sobrinho, designado para servir
Interinamente o togar de administrador da
respectiva mesa de rendas gera es

Oficiou-se ao presidente do Banco do Brazil
para que seja levada ao credito, do estado de
Minas Gemes, no mesmo banco, a importa/1e
cia de 996:038:$779, sendo 509:778:3345, corres-
pondente ao liquido dos impostos estaduaes
arrecadados pela alfandaga do Rio de Janeiro
no mez de fevereiro ultimo, sobre productos
daquelle estado, e 486:260$434; proveniente
do saldo dos impostos estaduaes, arrecadados
pela thesouraria-. de fazenda do dito estado,
no periodo decorrido de 15 de junho de 1891.
a 31 de outubro de mesmo armo — Deu-se co-
nhecimento ao governador do referido estado:

—Determinou-se
A' alfandega do Rio de Janeiro, que faça

escripturar, como remessa do Thesouro Na-
cional e pagamento dee depesitos de diversas

:origens, a importancia de 509:778$3 15, cor-
respondente ao liquido cios impostos arrecada-
dos pela mesma alfandega, no mez de feve-
reiro ultimo, sobre productos do estado de
Minas Geraes.

Ao inspector da Thesouraria do estado de
Minas Geraes, que faça transferir para o The-
souro Nacional a importancia de 486:29(2434,
proveniente do saldo dos impostos estaluaes
por ella arrecadados no periodo decorrido de
15 de junho de 1891 a 31 de outubro desse
anuo, conforme vê-se da demonstra rio que
remetteu com o officio n. 4 de 8 de fevereiro
ultimo ; e que no primeiro balanço que or,(4a-
nisar, tio exercido de 1891, effectue as annul-
loções motivadas pela lequidação das contas
rel-tivas á arrecadação. dos impostos de-que
Se trata. .

N. 1 1—Ministerio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 10 , de . março de 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Guerra.—Res-
tituindo-vos es papeis que vieram annexos
aviso do, ininistem a vosso cargo, de 19 de
fevereiro proxime passado, relativos á inde-
innisação de '5.; 300-0 ..,0 reclamada pelo . capi-
tão do vapor inglez fie Bay,.pela sobreestadia
do mesmo vapor no perto desta capital,qttando
esteve descarregando mercadorias encommene
dadas pelo dito miniSterio, cabe-me declarar-
vos. que não procede semelhante reclamação
pelos motivos constantes do officio do inspe-
ctor claiallandega elo Rio,de - Janeiro, 'sob n:101
dá 2 .do.correntameze . e .., informaçêes • a: elle
junctas que,ein ori,ginaes vos remetto.—Saude
e fraternidade,—Franaiscá de Paula Rodrigues
Aletn.	 •	 •	 •

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Gabriella Brandão de Mello Tamborim, pe.
dindo que seja alterado o seu nome na folha
de paramento de pensão que' percebe, para o
de Gabriella Brandãci de Campos, visto ter
contrahido matrimonio•com o Dr.- Aureliano
de Campos.—Como requer.

Alcida Botelho de Magalhães, pedindo que
seja alterado o seu nome na folha de para-
mento da pensão que percebe como filha do
general Dr. Benjamin .Constant •Boteleo, de
Magalhães, para o de Alcida Constant Bevie
lanua,, visto ter contaalfido matrimonio com o
capitão de artilharia Dr. José Bevilaqua.—
Como requer.

Capitão de fragata José Erydio Garcez Pa--
lha, como procurador de D. Engracia, Luzia
de La mace Lessa, irmã do I a tenente- refor-
ina'to da armada 'José • Joaquim 'cio - Fenseca,
I.essa, pedindo que ' se passe titulo declara-
tarjo do montepio a que dia tem direito.—
Passe-se titulo nos termos dos pareceres.

Antonio Francisco Bandeira Junior, pedindo
que seja nulliflcada a certidão pela qual man-
dai-se-lhe cobrar executivainente a impor=
tancia de 7:500:; a titulo de divida de imposto
como incorporador da Companhia Industrial
de Fundição e Serralheriada qual: era presi-
dente, visto nada ter percebido naquella'qua-
lidade.—Deferido;•

Maria Adelaide Lopes de Siqueira; filha do
finado 2° tenente -da armada Bernardo Lopeã
de Siqueira, Pedindo permissão . para, receber
pessoalmente o montepio que lhe compete,
visto ter attingido -á maioridade. Como
requer.

Narciso José Nogueira Braga e.outros, di-
rectores da Companhia ComMissaria, , Indus:
trial e Agricola, pedindo o levantamento da.
gualda de 38:000$ que se acha depositada na
Thesourada, Geral. do Thesouro Nacional,
correspondente á:decima. parte do capital da
referida companhia.—Deferido nos termos dos
pareceres.

Henrique Mendes da Costa, 20 escripturariO
da Contadoria de Marinha,. pedindo o -paga-
mento da divida de exereicios findos, na
portancia de 2:205$, proveniente • da gratifi-
cação de 50$ mensaes que no recebeu du-
rante o tempo em que serviu em • commissão
o togar de eaxivão do almoxarifado da ma-,
rinha, nesta capital- — Officie-se ao Ministerio
da Marinha, nos termos do parecereda .Dire-
ctoria 'Geral da Contabilidade.

Empreza de Obras Publicas no Brasil,
sentando as publicas-fórmas dos conhecimen-
tos que estão no cartorio do tabellião Canta-
nlieda e que provam o pagamento da quantia
de 24:700J;`, de imposto de transmissão de pro-
priedade dos vapores .PIctiteta e Satellite, con-
forme foi exigido pelo despacho de 8 do cor
rente inez e ae'.fim de poder receber a referida,
quantia —Deferido. 	 •

A/ipio de Carvalho, pedinda.que'•lhe
seja abonada durante o corrente .exercicio a•
gratificação que percebe como auxiliar da"
redacção do Di trio Official. —Como requer...
- Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros,

pedindo' pagamento da quantia de 12:000$,
ultima peestação	 custo '"tle uma lancha
vapor par ella fornecida á- Alfandega do Rio'
de:Janeiro e releva.ção da multa em- que in-
correu pela demora na • entrega da referida:
lancha —Pague-se, ficando a. companhia reles
vada da multa.	 ..	 .

Ministeriõ .da Marinha .

Por portariad e 14 do corrente concederam-se'
aocapitão tenente Sa.bitio de Azeredo Coutinho
Ires mezes de licença para tratar de sua sande
onde lhe convier. • 	 •	 .

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

'.Andréw Graham.--Junte documentos exi-
gidos por lei,
-Thomaz Q..Murray.—Junte documentos eX1=-'-',

gidos por lei. .
- José Joaquim Ramos.—Complete o seno.' -2

Ministerio da Guerra .
Expediente do dia 11 do março de 1502

Ao Sr. ministro da fazenda : 	 •
'Remrttendo a exposição feita pela Conta-,

dona Geral da • Guerra sobre . o 'credito dee'
13.0,10:000,3 aberto a este ministerio 'pelo
decreto n. 664 de . 11 . cle novembro do anuo)
passado, para compra de armamento, equi-

•Por portaria de 14 do eormoente,foram. conce-
didos tres inezes de licença com 'vencimento na
fUrnia da lei, ao eoi1írente da Alfitndega
estado	 Pernambuco Salvador :• A yres tio'
Almeida FreitaS; para • tratar de sua saude
onde lhe Convier.

.	 •
Exp3diente do dia	 de março de 1505

-
.Autoilsou—se, 'o ditector da Casa da Moeda a

mandar receber ha. Thesouraria Geral do The-
sOuro ..Nacional' para serem-, fundidas e re-
cunhadas 19.267 moedas de prata,' na impor-
tancia, de 17;950$740, remettidas pela Thesou-
raria, de Fazenda do estado do Piauhy, com o
oíuo n, 87 de 11 d i outubro de 891, ficando
reduzida a .es1a qnantia a de 27:775$380. a que
se refere a„ pertar/a deste ministerio, sob n.98
de '12 de dezembro . do mcjono Anna visto te-
rem de ser devolvidas' as 5701 modas, na
Importancia, de 9:824$640, pertencentes ao
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lamento, andamento e remonta de cava-
lhada e rogando que se digne babilitar'eo
mesmo ministerio com as informações aval,das
por aquenta contadoria : acerca dos recues s
disponi veis nó actual exercido, para que'se
possam .iiiitorisar as despezas urgentes e in-
dispensas eis ; .

So l icilsodo providencias afim de que, á
vista dos processos de divida de CNOICiCiOS
findos os. 11022 a 11.938 e 11.941 a 11.944,
que se remeltem

Seja (Estribando t Thesouraria de Fazenda
do estado de Goyaz o credito de 1:03-W20
para pagamento de dividas de fardamento
vencido e não recebido em temPe °oportuno
pelos individuos m encionados na relação que
acompanha os mesmos processos;

Sejam as Thesourarias de Fazenda dos es-
iodos de Santa Catharina e do Paraná habili-
tadas, esta com o credito de 73S's100 e atendia
com o de 07g-;-)00, importancias provenientes
de fardainento venc, i do e não recebida. em
tempo opportuno. Sendo 07 00, Pertencente
a »doido Alvos Rego, n3?,so a Tileirde va-
leria no da: Costa 5. •e;-)00 a Mano el Candi no dos
Santos, todos cabos da esauadra, e 4$380.
ex-soldado Fernando Corria.

_e Ao Sr. inin:steo da agricultura, siom-
mordo e obras publicas solicitando provi-
dencias afim de que s eja peeta á disposieãn da
repartietto 'da Guerra a verba que era d esti-
nada ao pagamento das despens coro a Fa-
brica de Ferro de S. João de Ipanema, visto
ter passado paro, e ste • mini sterio a dita fabrica

• e no dispor o orçamento vigente de credito
para occorrer ás mesmos despezes.

— Ao inspector da Thesoura ria de Fazenda
do estado da Parahyba declarando que deve
providenciar para que seja deduzida da divida
contrahida pelo capi t ão do 30" batalhão de
infantaria :Ernesto Alves Pacheco. com a Fa-
zenda Nacional, a. importancia da. ajuda de
custo, a que tem direito e que deixou de re-
ceber quando seguiu do mesmo estado para o
do Amazonas, por ter sido transferido do 270 j
para o 30 0 batalhão de infantaria

— Ao inspector da Thesouraria, de Fazenda
do estado da Bahia declarando que fica auto-
ristelo a reconhecer e liquidar a divida da 1
quantia do 2:701S;800, de que é credor João
Antonio • Rodrigues, por fornecimento de di-
versos inateriaes para as obras do quartel da
Palma, durante Os inszes de setembro a de-1
zembro te 18Q0, procedendo o mesmo inspe-
ctor nos demais termos da lei, visto pertencer
a referida divida a exercidofindo ja encer-
rado.

— Ao Inspector da Thezouraria da Fazenda
do Estado do Rio Grande do Sul declarando
que :	 - -	 .	 • .

Deve proceder • ao reconhecimento e á defi-
nitiva liquidação da divida de que õ credor o
alferes do 2" regimento de cavallaria Nuno
Cabral . Godolfiln; proveniente da ajuda de
custo que lhe compete pela viagem que fez
de hei-alarão  ao ' ,assede S Diozo, no mesmo
estado, quando foi commandar o destacamento
da linha divisoria, • visto pertencer a referida
divida ao exercido de 1800;.

Fica autorizado a processar o liquidar a
divida do que é Credor o major ri. formado do
exore-ao José da Co sta Monteiro; proveniente
de gratificação : addicional ao seu soldo de re-
forma, que deixou de receber opportuna-
mente.

—Ao director Geral de Obras Militares deter-
minando que providencie para que, com toda
a msgencia, tenham começo as obras de con-
strueção do novo hospital Militar, á rua
Jockey-Club, sendo encarregado dessa cons

, strucção o tenente-coronel de engenheiros
Modestino Augusto de Assis Martins, e pre-
venindo de que no actual exercido .poderá
ser despendida 'a quantia .te 50:000$ com
taes obras, que, entretanto, ficarão sob a fis-
ealisação dessa directoria. .

—Ao director do Arsenal de Guerra da capi-
tal :determinando (pie providencie para que
seja remettida a esta secretaria de E-todo
tuna nota. do tempo de serviço prestai'o, d .sds
1858 até a presente data, pelo operario da
oflicina de coronheiros desse arsenal Antonicr
José Fernandes Valença, devendo na mesma

• ,
nota declarar-se as faltas que eommetteu por
não ter comparecido ao trabalho, afim de que
si possam resolver sobre a dispensa do serviço
pedido pelo reler-do operado.

director da Contadoria Geral da Guerra:
Mlarando, para os fins convententas, que

aos ofilcia,os do exercito, 1.- s tenentes Ilas-
Humilho de -Moura, Adolpho Lins, Antonio
Augusto de Moraes e Francisco Carace:do de
Queirega Reza e tmientes Alfredo Ribsiro
Costa, Absylard . de Queirôz e João Baptista
Neiva de Figueiredo, que fora mpostos á dis-
posiçao do ministerio da agricultura afim de

• praticar na Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, de tu:cerdo com o arts15 : da lei n. 39 A
de 30 de janeiro ultimo, deve mandar &sanar.
os vencimentos de estado maior de 1 classe a
contar da data em que si apresentaram á di-
rec'oria da referida estrada;

Mandando pagar ao tenente do carpo de
estado maior de l classe Alexandre Henriques
Vieira Leal a ajuda d custa de volts dó estado
do Ceará para esta capital, e bem assim o
excesso da passagem que despendeu para a

.
A' Repartição de Ajudante. General
Determinando que. providencie pára que, na

fôrma do arti ga 7' la tio. 20 de 30 de de--
zem aio do a imo passado, sejam convertidos em
..enfermarias os hospitaes militares de 3,
classe;

Appisavando a designação feita pelo cominais-
(Unte da E-cola Militar do estado do Ceará
do cifres José Ribeiro. Pereira. alumia° dae
galena escOla, para exercer interinamente o
lograr de mestre de gymnastica e natação do
mes mo estabelechnento;

Transferido do 4 0 batalhão de infantaria
para o 100 da mesma arma o tenente Joaquim
Gonzaga Marques Porto.

Concedendo as seguintes lieenças
Ao major medico d" 3 , classe do exercito

Dr. Pedro de Alcantara de Souza Gouvèa pira
assignar-se de ora em demite, Pedro Gouvéa;

Aos alumnos de Escola Militar do Rio
Grande do Sul João Raphael de Aeambuja.
Rasy França e Ulysses Teixeira da Silva Sar-
men t o para, na , época prosaria, prestarem
exame vago, o primeiro de arithmetica o se-
gundo de historia e () ultimo de portug'uez e
franeez, conforme pedem:

Para, no corrente anuo, matricular-se na
Escola Superior de Guerra, de conformidade
com o art. 52 do regulamento, ao tenente do
3' regimento de cavallaria Antonio Telles da

Mandando:
Declarar ao commandante do 5 0 districto

militar, em solução ao seu officio ne168 de 10
de fevereiro findo,dirigido a essa repartição que
é approvada a proposta que fez o chefe da
eommissão estrategica do Paraná dos 1 0s . te-
nentes do 3 , regimento de artilharia José
Au'ostinho Salomão da Rocha e Antonio Catão
Mazza para servirem na força que a eompa-
nha a m esma, conumssao, em sub4itinção de
outr s &Reines que fiaram diepealsados;

Contar de 1 de janeiro de 1881 a data, de
praça do-sargento ajudante do I° batalhãe de
artilharia • Theodoro Limoeiro da Rocha, visto
achar-se compreli s mlido DOS' avisos de 12 de
novembro de 1875 e 23 de março de 1888, pu-
blicados em ordens do dia ns. 1.1830 2174
dessa repartição;

Considerar adindo a essa repartição o co-
ronel João Maciel da Costa, desde a data
de sua apres int Leão, e 'engajado, sem di-
reito a premio, o saldado do 35" batalhão
de infiantaria Deol indo Alves de•Oliveira, visto
ter servido no exercito durante o periodo
d 'corrido de 10 de novembro de 1883 a 10 de
novembro de 1889;

Pôr á disposição do cominando da Yscola.
Militar da capital o ex-alumno .da mesnia
escola Arthur Feliciano Pinheiro da Silva,
que se acha addido ao 7' batalhão de infanta-
ria, e do da do Ceará o soldado do'10' da mes-
ma armas Paulo Camerino Corrêa Leite; _ •

Incluir na relação que acompanhou a por-
taria de 3 do corrente mandando matricular
na Escola Militar dssta capital diVersas pra-
ças e paizanos: os 2 0 cadetes José Mendes da
Cunha, do 2" regimenio de artilharia de cam-

panhae Celestino Teixeira, de Faria; do regi-
mento de cavilharia, o soldado, elidido ao carpo
dc alumnos :Antenor de Santa Cruz Abreu e. os
paizanos Zeferino Graciliano de Lima, Aves
tino Rodrigues da Silva, Antonio Jose Lopes -e •
Astolpho Celestino de Moura Freire.

Fizeram-se as necessa.rias communicações.

REQUERIMENTOS nEsiescIssoos

Soldado Pedi o de.. Alcantara. Araujo. ex-
praça Pedro Gil Pimentel, Guilherme 1 ibiro
Diria e João Pereira Maciel Sobrinho. — Não
ha togar em vista das informações.

Secretario da Congregação do Menino Jesus,
erecta nu igreja de Nossa Senhora • da Concei-
ção da Sonde. — Compareça na repartição do
quartel-ineshe general.
• Soldado LucioAvelino da Cunha.. — O snp-

plicanic .já foi mandado matricular na escola
do Cearii.	 -

Dr. Concho Voz de Mello.—Não tem legar.
em vista do aviso circular de 16 doinarçe
de 1891.

CONSELHO SUPREMO MILITAR

ACTA DA. SESSÃO CONSULTIVA.

Aos sete d:as do mez de março ds 1892. foi
aberta a sessão achando-se preseutes os Sr.
conselaeiros de guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Visconde de Beaurepaire !When,
Barão de Miranda Reis Elisinrio Barbosa,
Visconde de Maracajú, Almeida Barreto, Jose
Simeão, Maria Coelho e Ca.ndida Costa.

Lida e a.pprovada a acta da sessão antece-
dente, foram assignadas duas consultas sobro
as pretenções do capitão Carlos Augusto Pinto
Pacea e tenente Manoel da Fraga Barreto.'
Discutiram-se as que dizem a respeito ao ma-
jor João de Fi gueiredo Rocha, tenente refrate
mede issianeise'e da Assis Teixeira e 1° tenente
reformado Militão Lobo.

Ant is de começarem os trabalhos o Sr. Vis-
conde de Maracajú fez a seguinte represen-
tação :

—Acabo de ler no Di'frio ( Viciai de ts
promoção no exercito, e peço permissão peou
fazer algumas consideraçSes no ponto que
sinto declarar ter relação commigo. Sabem
V. Exs. que fui reformado pouco depois dos
acontecimentos de 15 de novembro de 1889
no posto de tenente-general, tendo depois o
governo provisorio, pelo decreto de 17 de ja-
neiro do nono passado, mandado comprehen-
der-me na reforma compulsoria, abonando-
se-me o soldo vigente da tabella de 31 de de-
zembro de 1889 e as quotas que inc competise
sem, de conrormidade com o decreto n. 193 A,
de 30 de janeiro de 1890, a contar tudo d.e 19
de novembro do mesmo annno. Ora, tendo,an-
teriormente ao referido decreto do 17 de
janeiro, sido alteradas- as denominações doS .
postos de generaes, fundindo-se a de tenente
general na de marechal e tanto que, passando
os tenentes generaes a marechaes julgo
achar-me incluido nesta classe (marechal), por
que a não ser assim, o que não é justo, dess•
ceria de cathegoria, e como acaba de 'ser,. um
dos' noSsos collegas • promovido' a 'marechal
graduado e possa elle julgar ter prefereircia'a
mim neste Conselho Supremo Militar por isso
peço a este Conselho Supremo Militar que se
digne levar ao conherimento do governo esta
occurrencia, afim de resolver como entender
de justiça, declarando si devo : ser. -considerado
ou não neste conselho como marechal sie;
formado,' desde acitada data de 19 ' de' no-
vembro de 1891, em que fui Considerado • re-
formado compulsoriamente.- Ainda mesmo
que não fosse eu considerado • marechal sies
formado, não se MÓ pôde negar a e'raduação
de maliechal e a de almirante graduado •ao
vice-almirante Barão do Ladario, Isou e-termos
sido considerados :•reformados -compulsoria-
ment 3 pelo citado decreto de 17 de janeiro • do
atino passado.

O conselho supremo militar deeblin que
parneeendo-lhe pessoal o assumido, regues
ioese ao governo.



Com , o aviso do Ministerio da Guerra de
• 27 dõ hrez findo veio a ordem do dia n. 300
• de 15 tainbem findo, da Repartição de Ajudante

Geheral, e 'traiendo urna relação daminaldos
ffic:aes reformados do . exerito que fora t. gra-
duados • nw postos immediatos por terem sidos
jitigados:cornprehemlidos'' mi decreto 'n . 29 de
8 de janeiro do coPrente anuo'. Estando extin-
ctos pelo decreto •n. 350 de 10 de abril de 1800
as antigas denominações dós - postos de gene-
raes, e sendo considerados peio artigo os
tenentes-generaes—ma-er "Chae, os marechaes
de campo—generaes de divisão, e os brigadel-
ros—generaes de brigada, parece que as gra-
duaçoes mandadas dar pelo 'referido decrete
n..20, de recente data, devem ser de confor-
midade com as' novas denomina çies. estabele-
cidas pulo citado decreto n. 350.

E' de crer que o recente decreto legislativo
n. -29 fos'se 'inspirado com o fim de conferir
uma distincção . aos servidores do paiz, que lhe
tivessem' pr. àtado mais de 40 annos de servi-
ços,, comprebendidos o's que pela idade, foram
rejOrmados antes e depois 'do decreto n. '350,
cessando assim as extinctas denominaçõ2s dos
postos de, generaes, tão ínjuIstas"e prejudiciaes
ao serviço; à qlle. não se dá com . os postos de
coronel a alferes. Pela referida rei xção. vê-Se
que os antigos tenent-s-generaes Angusto Ce.-
sar da Silva e XilfarSto : 1-Wderibó Pacheco ri-
ram , contnptado mn i rádifaiçãõ 'de re-
chal do exercito, denominação que não existe
mais, e qurando-aqtrolle Postd foi 'fundido no
de.marechal,somo é expresso o referido artigo
3' do deéreto.n. 350. W7-à mais 'pela mesma
relação que os ant/igos : Marechaes de campo
Chi)istiano • Pereiro de Azevedo Gordinho, Her-
mépegildo. de • AlbuqUerque Porto Correr() (Ba-
rão do Forte de, Coinibra), • José Angelo de,
Moraes Uorro; Antonio Jpsado, Amaral' e ou-
tros, que afrelevantes serViçoz prestaram oo
paiz eu 'campanhas e . ffit'admirlistraçãe, eitãO
contempladhs• com 'a grduação de tenente-
general, poste já extinto, quando os tres pri-
meiros foram-brigadeirós'effectivos, sendo re-
fórmados cOinprrigdriarnente'no posto ' •de ma-
rechal de &impo; equivalente 'ao' de general
dedivisão, • pelaritado artigo 3') do . decreto n.
350, dando talvez logar • tal graduação a que
es -1161/4)9 •ftitilrós • Marechaes graduados, que
não;tenham pertencido à não venham , ' 'a per-
tencer ao quadro effectivo dos generaes,se
gueni'exim pi^eCedencia a,os referidos tenentes-
generacs graduados:O mesmo Se dá com os an-
tigos. brigá:MOS" que sà adiam dOntemplados

• nrreferidà-relação'coni a graduação de mare-
ei-1M de 'eaMpd; •-•" • " 	 •	 •

• Coffio faces. graduações, pela extincta e nova
deneminação:1 traterá émfirsão e difficuldades

• aorserviçdle" Pat;eèàfidO Ser' dar° que õ &prato
legislatiVd '29.iião-Sà"rerere á ektincta • de-
nenfiriáção dos 'poStóá'de J„kneraes- por ser de
recentadata; peço' áleste, Cófisellio Supremo
Militar que se di'gfie levar estás' considerações
ao, conliecifnanto -dó governo, afim de ' que,
tendo tanibefir em vista a injustiça e ódiosi-

‘ dadó' . que restilta da nencionada distineção,
qáà'limita-sè sèmente aoS postos de gendraes,

'.po'è,'terem sido Conser+ticlos: os' de coronel a
:alferes, se digne reSolyer corno entender mais

• acertado. COnselho Supremo Militar deci-
diu que os officiaes . que se julgassem prejudi-
cadoá requeressem' ao governo.

• :E. de nada mais se podendo tratar, o Sr. pre-
iddente encerrou a, Sessão do girai se lavrou
esta, acta,	 '	 •	 •

•:.	 •.	 .	 •Ninisterio da Agricultura
•
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• ',.Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado
para, o logar de ajudante. de Is classe do pro-
longaniento" da Estrada de Ferro de Porto
Alegre' a UruguaYana, o engenheiro Eugenio
Ferreira' de Mello Nogueira, com os venci-
mentos que 1110.CoMpetirem.

Por, outras - de 15 do corrente:
'oram nomeados,

engendro Josido Rodrigues Coelho para
o 10'0 de condnetor de l a , classe do pro-
longamento da Estrada. de Ferro da Porto
Alegre Uruguayana, com os vencimentos
queilie.convetirem;

O agrimensor Francisco Xavier de Alcan-
tara para o togar de fiscal da execução,do
contracto celebrado com a Companhia. Rural
de 5: Paulo para fundação de nudeos ag,rien-
las nesse estado,percebendo os vencimento•A que
lhe competirem ; .	 •

O agrimensor Antonio Coelho Henrique
Antão Para fiscal da 'execução do contracto
transferido por Trojano Antonio de Moraes
á Companhia Lavoura e Colonisação em S.
paulo,para o estabeleeimonto de nueleos agri-
colas em Parapanema, percebendo os venci-
mentos que Ilid'edmpeiirem ;	 •

0 . engenheirtá Manoel F. Niobey, para olo-
gar, de IlSual da execução do centrado cele-
brada cem Matir.ée Baumrum e IIonold &

.Comp., para a fundação de burgos agricolos
no município de Xiririca. percebendo os ven-
dinentos que lhe competirem ; •

O cidadão João Marques de Lemos Basto
para o logar de agente de immigração no
estado do Amazonas, percebendo os venci-
mentos que Ihe-CeMpetirem•;

t O cidadão Alfredo Polly; para o logar de
agente dd immigraeão no estado' • de Sergipe,
percebendo - os vencimentoá que • lhe com-

-petirem ;	 •	 •	 "- •
Para o legar de ajudante da eommissão de

medições 'de- tertYas 'que fifficelotia,-ira; colónia,
Lueene, no estado do Rio Grande' do. Sul, o
agrimensor da mesma, corrimissãd Clarimundo
t.te Almeida Santos, Percebendo os vencimen-
tes que lhe competirem ;s?ndo declarado sem
effeito o acto pelo qual foi nomeado o agá-.
mensor Horacia dá SilVa Limo: para exercer
Oqtrelle logar. 	 • •	 -	 • '

— &iram concedido:
Tres • mezes do IiCença, com vencimentos

na fórma da lei, ao . major Antonio Geraldo de
S0117,a . A guiar); director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, para tratar de sua sande

. onde lhe convier
Tres mezes de licença com vencimentos

"na 'forma da lei, ao conducton de trem de ia
classe da, Estrada de -Ferro , Sobral Manoel
'Luz de Sampaio, Para, tratar , de sua. sande
Onde lhe convier. 	 •

Tres reezes de: licença, com vencimen-
tos na fôrma da lei, ao engenheiro Alberto

•de Mirim) Fonseca, chefe da commissão de
.medições 'de terras existente no município de
Pajohy, no estado de 'Santa Catharina; para

'tratar de sua"saude onde lhe convier;
Ao amanuense da Ins,pectoria G eral das

Terras e Colonisação Carlos Antonio Machado,
tres mezes de licença, com, vencimentos na
firma da lei,- para, tratar de sua sande onde
lhe cmivier.
• — Foi prorogada por dons mezes a, licença,

com vencimentos na -forma da lei, em cujo
goso se acha o 30 escripturádo da Estrada de
Uerro Central do Brozil Galdino Cavalcante
pereira, da Silva, para tratar de sua sande
onde llre convier.

—Foram exonerados:
O engenheiro Arthur Napoleão . de Barros

'do loga,r de fiscal da execução do contracto
cel ,brado com a Companhia Rural de S. Paulo
para fundação de nucleos agricolas nesse es-
tado ; •

A pedido, o engenheiro Antonio Pinto da

Silva Volte, de identiéo logar junto á Compa-
nhia Lavoura e Colonização em S. Paulo

E demittido do mesmo cargo eia relação ao
contracto de Ma"urice Baumann e Honold &
Comp., o agrimensor Thomaz de Figueiredo.

— Passaram a servir como escripturados
nas seguintes delegacias da Insp: ,ctoria Geral
das Terras e Colomsação, os ex-officiaes das
mesmas delegacias.:
• João Augusto de Figueiredo Seixos, na de-

legacia da, Bahia ;
Antonio Carlos Horta, na delegacia de Minas

Geraes
Jeronymo Pereira de Oliveira Pavão, • na

delegacia do Rio Grande do Sul ;	 • •
Paulino Alvaro de Gouvêa na delegacia de

Santa Cathat)ina ;
José Corrêa de Freitas, na delegacia do

Paraná- ; •
Bacharel José Salazar da Veiga Tessôa, na

delegacia de •PernaMbuco,

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia t5 	 Marçod 1552

• Requisitou s') do Ministerio da Fazenda ex-
pedição das ordens neeesIsarias para que á
Companhia Na , ;ional de Panificação sejain pa-
gas : a gitalltia, tIa 5:739,;Add pelo liirneci mento
de pão, no correr de Outubro, á hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores; e a (13
14:289:3_170 pelo fornecimento do mesmo ar-
tigo.no mez de . dezembro.

,	 .	 .
Dia 15

De Ministerio da Fazenda requisitdUeseeex,
pedição de ordens :

Para que o- profe.s ztor José Watzl, director
da Horta 'Viticulo e Estação Phylloxeriea da
Penha, seja indemnisado da quantia de •

•1:3803400 importoncia dos vencimentos'relo-
tivos a fevereiro, ' do 'peSsoal do 'estabeleci-
mento.	 -	 •

— Para que se effectuem o$ pagamentos :
De 16:800.3 á'Bra;itian (,?oeleompuny ' linzi-

ti-d, pelo carvão de pedra que- forneceu, nos,
dous primeiros meses duste anno, para:, uso da'
Estrada de Ferro do Rio do Ouro,;

De 2$300a Santas Costa •& Comp. por ob-
jectes que , forneceu em fevereiro á directoria'
do Jardim Botánico ;

De 31000 á' Societd • Anonyme de Gaz. de
/2.i ,) de Janeiro por serviços que, para
da l a do Jardim Botanico ., alli executou de
julho a dezembro ;

.12te 450-3 a Alfredo de Faria pelo forneci-
mento dd um animal muar ao • Sobredite es-
tabelecimento

De 72:g . a diversos por fornecimentos ao
jardim da Praça da RepuPliea e de 21$, ao
Passeio Publico ;

De 4:284$' á Companhia Nacional de Pa-
quetes Brazil-Oriental e Diques Flutuantes
por transporte de immigrante ;

1)3 8:781$345 ao Lloyd Bra7ileiro por iden-
tico serviço ;

De 2:36020 á referida empreza pelo trans-
porte de • funccionarios publicós, autorisado
nos m-zes de agosto e setembro

De 67;3500 aos agentes da United, S.tates and
Brazi: Med Steaut Company, limiced. • pelo
transporte do secretario da inspecção do ,2.edis-
tricto dos portos maritimes ; • 	 .

De 113-1-3. a' Angelo Fiorita& Comp.,
pelo transporte_ de '21, . immigrantes • 'che-
gados pelo vapor, Ville de Bu ;nos Alpes.'

Da S.: 207-11,4 a William C. Toit, & Comp.
pelo transporte de 42 immigrantes, entrados
no vapor Lfsibnitz em. novembro; -	 -

De 818,190,por seus. vencimentos de feverei-
ro, a, praças.reforMadas do Corpo, de Bom-
beiros;

De 137:,;:' e de 61$ a G. Leuzinger & Filhos
por duas contas de fornecimento de artigos
de eserlptorio para liso da secretaria- de
Estado.'

DIRECTORIA DA AGRICULTURA •
Expe•liente	 çlla 25 de março do 1892

Ao Ministerio do Interior, declarando,' em
resposta ao aviso de 18. de fevereiro ultimo,
que,' ela Inspectoria Geral dás Terras e Colo-
nisação, foram dadas as convenientes ; ordens
para serem adoptadas no tocan te ao transporte
de immigrantes as indicaçêes suggeridas pelo
inspector de sande do porto dá Estrada do
Paraná, no sentido de otíviar a propagação.•
da epidemia da febre amarella:

— A' Inspectoria Geral, das Tamis e. dolpe •
nisação, communicando, em vista do que pon- .
derou ó Ministerio da Fazenda, sobre a no-
meação do ajudante da delegacia de ' Minas
Geras, João Lustesa de Souza, para o cargo
de fiscal das obras em execuão na hospedaria
de immigrantes em. Pinheiros, que. 'esse nine-
clonario deve ser consultado sobra d 'cargo
.pelo qual tem' -de optar,' visto dar-se a ao-
• cumulação prohibida • pelo :art. 73 . da Con-
stituição.'

—Ao consul geral em Portugal, declarando
que a noticia publicada á jornal Cómoierei)
de Porrejal com referencia ao serviço daim-
migrantes nesta Republica, refere-se a . - uns
immigrantes que, a pedido ' do ' consul inglez
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fOraBI retirados da ilha das Flores, onde se
achavam alojados, para ser, por este consul,
empregado(, e dias depois vieram estabelecer-
sena praça 15 de Novembro, de onde a Inspe-
ctoria Geral das Terras e Colonisação fel-os
seguir para os destinos que lhes aprouve
tomar. .

- IZe,c• ommendou-se ao director da Horta
Viticolit.e • Esta0o Pliylloxerica na Penha que
observea precisa economia e devida solidez nas
reconstrucções dos predios que soffreram' ava-
rias com o labia) temporal, de modo a que
não se reproluzam prejuizos analogos.

--
1" DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS
Expediente do dia 8 do mann) de 1852

Rernetteu 7se ao Ministerio da Marinha, para
(lar parecer, o requerimento eia que Casto
Vttirralde pede privilegio para o estabeleci-
mento de depositos fiuctuantes em todos os
portos do Brazil.

Dia 10	 .

Ao Ministerio da Justiça. remettendo o or-
çamento das obras neeessarias ao escoamento
data aguas iftiviae,s, no novo quartel da bri-
gada policial, em Barbonos, acompanhado das
considerações que a respeito f iz o ene-enheiro.
da 2 divisão da Inspecção Geral. das Obras
Publicas.	 •	 •

• Expadiente do dia IS de março de 1502

Declarou-se ao Ministerio dos Negocios da,
Fazenda que, João Vieira da Silva Borges,
fiador  de • Jose Silverio Barbosa, ex-pagador
da Estrada dó F .rro Sul de Pernambuco, re-
quereu b • levantamento daquella, fiança, pre-
stada • a 14 de março de 1890 ; que posterior-
mente o dito fiador su l anettem ao conheci-
mento deste niinisterio a certidão de ()bi f o do
seu afiançado; que, ouvido sobre tal pee'enção
o director engenh eiro chefe da referida es-
trada de ferro, informou (pie por oecasião de
deixar o ex-pandor a, exercicio de semelhante
Jogar foi verificada a existenia, na caixa á
seu cargo, dos valores que realmente deviam
existir, á vista dos documentos por elle apre-
sentados, e que tendo sido taos documentos
retnettidos a Thesourarid de Fazenda, para
proceder aos respectivos exames, st essa re-
partição poderá informar acerca da liquidação

julgamentb das contas do ex-pagador.
No sentido de resolver sobre o requeri-

mento acima indicado, solicitou-se do dito
mi nIsterio os neccstrios esclarecimentos.

'Recommendou-se ao presidente do estado
de S. Paulo que providencie no sentido de que
a:Companhia Cantareira faça desapparecer
falta de agua na estação do Norte . para faci-
lidade da eirchlação dos trens.

Min isterio (los Negoeios da A gricultu ra.
tnercio e Obras Publ i cas-Gabinete-Rio de
Janeiro, 15 de março de 18,92.

Em virtude (lo aviso de 7 de novembro de
1890 foram Substituidas pelos arts. 5') e G" do
decreto n. 528 de 28 de• junho do mesmo a,nno
as clausulas 3 e 4 , do contracto celebrado a
3 de dezembro de 1888 com o visconde de Fi-
gueit'edo, Joaquim Caetano Pinto Jtinior e
Francisco Tapiti para a introducção de iinmi-
grantes, ficando em consequencia estabelecido
que em cada remessa 50 0 /0 dos immigrantes
introduzidos constituirão familias de agricul-
teres, 33 "/o serão varões solteiros, le 18 a 50
annos de idade, uma vez que sejam traballiaio-
yes agrieolas,podendo o excedente ser composto
de operarids de artes mecanicas, artezãos e in-
dividuos que se destinarem ao serviço do-
mestico.

Não estando n estas condições 03 immig,rantes
de que trata o requerimento que acompanhou
o vosso officio sob n. 179 de 8 de fevereiro findo
per isso que entre os 47 aqui chegalos na Co-
hoiibia, a 28 de novembro, apenas 13 são trae
balhadoresagrieolas, devolvo a conta respe-
ctiva, afim de que a mandeis processar devi-
damente, observando, as disposiçãós do con-
tracto acima referido.

Sande e fraternida • le.--,letaa G oteçaives
Faria.-Sr. Dr. inspector interino das. Terras e
çolveisação.

Ministerio dos N egooios da Agricultura.
Centtnercio e Obras Publicas -Gabinete - Rio
de Janeiro, 15 de março d o 1892.

Resp m•endo ao vosso oficio sob n. 361, de
8 de março corrente, no qual consultais si
devem continuar a ser considerados como agri-
cultues os immigrantes que fi zurain nas , lis-
tas consulares como trabalhadores e jorna-
leiros, declaro-vos que nem nos contraCtos em
vigor nemn nas disposições do decreto n. 528
de 28 de junho de 1890 se encontra justificação
para semelhante pratiea. Além disto essas lis-
tas indicam e preeisatnen te distinguem os agri-
cultor, Os trabalhadores agrícolas, os lavra-
dores, os artezãos e os trabalhadores sem pro-
fissão determinada. eireninstancia esta que só
por si desfaz qualquer duvida que porventura
pudesse surgir soi.re o assumpto.

Assim, pois, só é licito considerar como,apro-
priadoa ao serviço agr i cola, os immigrantes
naqUellas listas mencionalos como 'agricul-
tores, trabalhadores agricolas . e lavradores.

Saude e fraternidade.- lata) Gonuaves de
Faio.-Sr. Dr. inspector geral interno das
Terras e Colonisação. •

_

N. 81 Ministerodos Nogociosda Agricultura.
Cornmercio e 'Obras Publicas.- D,rectoria
das Obras Publicase-1 , SeeçAo-Rio de . Ja-
neiro, 15 de março, de 1892. • •

Em solução á cnnsulta constante do (Ari()
dessa directoria sob n. 34 de janeiro ultimo,
acere% da maneira por que deve ser obser-
vada a circular n: 100 de 29 de dezembro de
1890, que mo lificon a portaria de 14 da •d-
zembro de 18 .9, conceba lo ferias aos empre-
gados dasrepartiçOes a cargo deste 131i nisierio.
declaro-Vos: que ai') só o' pessoal technie•5
mas tambem os empregadoSde qnalquer ou-
tra categoria dessa estrada de ferro goz
rã° somente de nove dias de f ',rias, podendo
ser concedida a qualquer deites a gratifi 'ação
de que trata aparte final da referida circular,
desde que não tenham dado falta alguma
rente o atino. Não t endo o aviso n: 375, de
20 de dezembro ultimo • app i icação. as ferias'.
que deixaram de ser gozadas no anno ante-
rior, convem flue de ri) ein diante haja toda

r a regularidade na. orgatt'sação das "turmas
dos empr ,grolos, para, que nenhuma denas
seja privada do gozo desse favor' dentro de
cada anno, attmdidas as necessjdadés
serviço.

Sande e Fraternidade:--nva Gan•r,cle(ts
Fai ;ict.- Sr. 'director da Estrada de Ferro

Central do Brazil.
- Declarou-se ao director da Estrada. de

Ferro Central do Brasil, para os elevi g les •effei-
tos, que foram postos á disposição deste • mi-
nísterio pelo dos no ocios da guerra, afim de
praticarem naquella estrada, o capitão do
corpo de estado-maior de 1 , ,elasse do exercito,
Americo (le Andrade. Almada . e o tenente do
mesmo corpo Odilon Benevolo.

- Autorisou-se á Inspectoria Geral de 111n-
minaç5o Publica a providenciar sobre a collo-
cação de tres combustores para illutnitirte5o
gaZ corrente da rua Cecilia, no Engenho
Novo, de conformidade com o que solicitaram
os moradores da indicada rua e informou a
m esma inspectoria em oficio n. 13 de 23 de
janeiro findo.'

- Welarou-se ao director engenheiro chefe
do prolongamento da Estrada de Ferie da
Bahia ter sido indeferido o requerimento do
engenheiro Victoriano Borges de Mello, remo-
vido do togar de ajudante' do l e classe da

; Estrada de Ferro do Sobral' para o • de aju-

I
tinte do chefe . daquelle prolongamento, pe-
dindo ajuda de custo,

-Reeommenda-se ao director engenheiro che-
fe da Estrada de Ferro de Baturi t é que faça
transportar para as obraS' dó . Açude de 'Qui:
xadà pelo menos doze carros de cimento por
semana. •

- Declarou-se a f'ommis qo de Compras na
Europa e Estais Unidos da Americiado Norte
já ter este ministerio provi Ienciado no
sentido de ser a Delegacia do Thesouro, eia
Londres, habilitada com,o cr -dito do 1020
para fazer face ao resto do pagamento do mate-

; rial destinado á Estrula de Fera Central d
BraziL eeeomrnndado por aviso n 22 (1°
13 de março de 1s00.

D 1 i,• ,)t-s• . ao dir c' tr. dt. Estada do
Ferro ti, P a•to Alega' . a Uraguayattie que, a
vista dos fnutiVos • expostos em seu officio n. 1
de fevereiro findo, resolveu este' ministuio
approvar o alvitre que adoptou de nom:ar
provisoriam ente, sob proposta do chefe do
teafegb, um ajudante pira, servir d agente
na estação de Porto Alegre, da mesma estrada
de ferro.

REQUEIt1NIENTOS DES1'AC11ADOS
.1) In5 de inarç,. de 1 a.4

Companhia S. Paulo Territorial, lí,ssiollaria
do contracto c-•Iebrado tom Giovanni Sca.ya-
nella a 24 de outubro de 1890 para a funda-
ção elonu d os agricolas nos vidles dos rios
Branco, Juquiá e S. Lourenço no estado de
S. Paulo, reclamando contra o aviso n 40 do
19 dc dei em ! ro ultimo, e m ést, ministerio
mandou expedir á Companhia Colonial São
Paulo e Paraná titulo de propriedade de terras
medidas por esta naquelles vall •s. reserva 'os,
S;C:1111d0 allega a suplicante, a e ,t, t' el ,ei-
mentoa dos seus burgos -(-Este min sterio já,
intimou em coasidua5ão a reelainaçã,o da ped-
e on:Jria p 4• OCC:LsiãO (1 , approvar as media , es
da Companhia Colonial- S. Paulo e Paraná,
julgando-a improcedente. Nada ha, pois, a
deferir.

• Má ri"

COMp.tolda Continuei° e ImInstria Nacional.
--Selle a. relaçio das alt 'rações dos esta-
tutos

George Boyntoa Boynton e Amerti-ae Garnier,
pedindo prisilegios de invenção. - De mil s,

anpaeecaro na Directoria Central p tra paga-
alento do silo.

Companhia Banha Rio Grandense Alv-5, pe-
dindo transferencia, das p dentes ile inv ne•
ns. 384 e 622. -Anresente, cert Geado pri-
vando o pagam • nta das mino:4'11es venJid
daquelas patemtes.

Lloyd Brazileiro, Secção de Navego0o da
Empraa de (liras Publicas no Brazil, p edin-
,lo pagamento do 57:510 ,3500 das via :eus re-
dondas reta' isadas na linha de Santa Ca Mar, ,
na (lo Espirito Santo e na do Nine, .era d---
zembro	 Plal -s.

,hito lio prado J.-)rd', pedin lo a eon egSãO
de transporte ;Tatu to p 'Ia Est eada de Ferro
C entral do Bra.zil da-ta capi ai t -stação d )
Porto Novo, para as machinas e accessorios
destinados ao estabel ecimento de um engenho
central de café.-Indef .rido.	 •

Ministerio da InstrucoAo Publica,
Correios e To'.e.Trap!i.o-.3

Evneli.nte	 '1

Ao Ministdrio da Fazenda com muniery t-se o
resultado da apuração da tempo do serviço,
toara ano-sentadoria, do professor do lustituto
Nacional del•usica. José Martini.

- Aos r itoresdo 1 • e2 Externatos do (=viu -
nasio Nacional pediram-se (Reergas informo i-
ções ielaiivas ao serviço nos ditos estabeleci-
mentos

Ao governo do estado de M i nas Ge-
ntes, commanicou-se tu sido facultado dos
aluirmos que não palerma fazer exames em
Ouro Pre :.c) prestei-os em Barbacená.

tva
• Ao governo de Pernambuco remeteu-se o
titulo do agritnensnr José Clarndo Leite.

- Ao governo de Santa eattetrina cornme-
nicon-se ter sido nomeado com m i ssario fiscal
dos exames gemes A te prepa eatorins na/noite
estado o bacharel Henrique de Almeida, Valga.
-Deu-se conhecimento ao nomeado.

nik
Ao director da Escola de Minas do Ouro Pre-

to communi eu-se que,por portaria desta data,
foi nomeado para exercer int rinamente o
lagar de substituto da mesma o.seola o enge-
W • eiro minas Jose Cupertmo de S•queira.
-Deu-se conhecimento ao Minis:crio da. Fa-
zenda.

- Ao commissario fiscal dos mau s gerdes
de prcparatorios no Rio Cirande do Norte, de,,,
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clarou-se ter s do app-ovab o acto rido qual
fo annullados os exames de diversos estu-
dantes.

- Ao reitor do 2 Externato do Gymnasio
N.cional,autor son-se a admittir como alume
fr• ' , dto o menor João das Chapas Rosa
Junior	 ,•

—Ao inspector geral da instrueção prima-
ria e secundaria declarou-se que nu deve ser
inchrido na f .1 a do pagamento o De Fausto
41 Aguiar Cardoso. 1 n'e de l istoria das esco-
lis d . ) ‘?;) ur; o. visto bn v r sido ri meado dele-
gado de policia do 5 1 districto.

— Ao di e tor geral da S 'cretaria de Estado
dos Neg 'cios da Justiça, aCCUSOU-S3 o recebi-
mento do offl io eni que communicou ter sido
o Dr. Fausto da Aguiar Cardoso, lente das
eseolas do 2 e grão, nomeado delegado de po-
lida.

Eneiliente do dia 11 do marco do 1892

Requ'sitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se paguem
As s guintes contes:
De 2:80•z; a Manoel More i ra da Costa pelas

obras de pintura executadas no • difi jo em
o"e fia-leciona o Instituto Benjamin et:In-
stant;

de 4: In4c.;:oo a Macedo & Irmãe, pelas
oh is fedas no mesmo instituto;

1) . 180 z: á Es rada de Ferro Cen tral do Bra-
sii pelo fornee• mento, em novembro do anuo
findo, de r a.rvão para o serviço de illumina-
ção .l ect eict da Ri iliatbe ea Na finar;

De 855' a Ernes to Diniz do Amaral, im-
partinea de agencias e mais destinas feitas
ciai divo' sos vot e mos vindos do Hamburgo
ptra o instittito Nacional d e Musica;

D • 1 : 90W100, importaneia das obras ex-
ecutadas no edifi eio nrn que funcr:iona o Inst3-
ttoB niamie Constant, nos mez-s dejane:r.
e 'evro unimos;

De 542z:400 a Ribeiro, Netto & Comp.. Trios
inaveis fornecidos no ref rido mez d e feve-
reirn írs scolas publicas primarias des ta ca-
pital;

De 704; ao professor da 31 esr (va, p4114;aa,
f conezia de S. Chrislovão Mo:Cilho JtisA
Soares Brazil, importancia ila desneza por elle
feita, com a mudança de sua. eseo1a;

De 5"-i5;: á professora Vir.--t inia Pinto Ci-
dade, despem por ella feita por identjco mo-
tivo;

De It10 •1.:990 4.4 4 anua Gess.. DAV,
gaz amisurni410 no Se ge indo Externato do Gym-
nasio Nne'Onte l eni .janeiro ultime;

De 1 :014 e;801, hinorte ncin dris forn ecimen-
tos thitos para o Ins itnto das Surdos-Mudo=
no mez de fever&ro do comut e afluo;

De 2:280=-;. de fintn ecimen • os reit s om de-
zembro (1 0 anuo findo, para a Es ola Polyt e-

• De 3R•z:. impor tarei:1, de en raidernações feitas
Ti', Instituto "os Surdos-Mudos no mez de
• reiro ultimo para a Secretaria di Estado

-s+0

De 858280 á S. Plu7 o	 ca,,
ss•vrens en n 0P(11(11 S n os &tiranos e p-o-

f

▪

 ss(r es da Escola. Polytechnica em trabalhos

	

de exer-ic1 ns pr • tiros no anno findo; 	 • .
De 368-.$72 á	 1 0 rty

gaz consumido no Instluto d r s Surtos-Mudos
no 41 trimest re do anuo findo;

Da 97.4 a Ernesto Din; z do Amaral, impor
-tanc'a de ae: c ne'as e mais desnezas por elle

feitas com diversos volumes vindos do Havre
e destinados á Escola de Minas de Ouro
Preto;

be 1:59fg;t340. de fornecimentos feitos à, Es-
cola P lytechnica no inez de fevereiro ul-
timo;

De 7003. á •lcié'è Anwopne du ais, peto
gaz consirmido no 4 1 trimestre do anno findo
pelo Museu Nacional;

De 1:291$1(11, corno d:vid , de exerleies
findo, a Manoel An'onio Pach oco rreira
',essa. previsto da capitão Bento An tonio Bo-
nieir. ) Veredas. arrematante da linha do cor-
reio entre Sete Lagôas e Curvello, no estado
de Minas Geraes.

A seguinte folha:
De 5:950S aos lentes e secretario da Ema-

lai? de Me. licina da Bahia, pelos servços ex-
t, •::ordinarios de exames prestados no al1119
findo.,

P ra que se indemnise as seguintes ' quan-
tias:

D F-i8 z=500, ao porteiro da InSpectoria Geral
de Instrueço Primaria e Secundaria desta ca-
p til, pelas despena miudas por elle feitas no
mez	 f , ver iro ultimo;

De 100480 ao director da Biblioth oca Na-
c'enal. por iguaes despezas effectuadas no
mesmo mez;

De 874z=120 ao -agride do Instituto dos Sur-
Jos-Mudas, por Medicas destrzas que fez no
mencionado mez;

De 155800 ao agente thesoureiro da Escola
Polytee • tni , a, por rguaes despezas effectuadas
no referido mez.

—Providenciou-se:
Afim de que no Thesonro Nacional s eja en-

tregue a Carlos Gonçalves & Gu'inarãrs a
quantia de 300:.'4 que a,lli depositou, como ga-
rintia dosei] contracto, pari o forne,yimento
de v-stnario para o ex-Internato do Gymntr-
io. a:ac'onal no 2' semestr do anuo findo:

Para que no mesmo Timsouro se nume á
' 10maanbia Inbaurna e traja o ni g -m^1 da casa
rn que fimeejuna a eseola nulVien, primaria

la fr ,guezia •Irtjá, correspondente ao mez
le janeiro 'tinimo, o (pia i na f dba respectiva
o i ndev• damente, aboli ido á ex-proprietaria
Arma Luiza de Bulhões Sa,yão.

Dia 12

— R eq uisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expe• lição de ordem:

.Para que se. paguem
As sege int es , contas:
De 1 :O9.3224. importancia de fornecimentos

^ ,i tos pe ri as obra' da maternidade nos mezes
de janeiro e fevereiro 'What-is

De t1a4z;600. de -denticos fornecimentos fei-
tos nos m enc ionados mezes para as obras da
RildieVieriNacinnal;

De 1:913 1;10(1 a Soares	 Niemeyer, de
chv de expediente foenecidos á Insnectoria

Geral de InstrnorAo Primara e Secundaria
desta capital nos mezes de outubro a dezembro
do anno findo ejaneiro e fevereiro do corrente
anuo;

De 608z; a C. S. ravallier Darbilly pelo
nIntoria t que forneceu no mez de fevereiro
ari-, : mo ás escolas . publicas primarias desta
capital ;

De 78On á sociedade anonyma Gazeta de
Nratfoil., peta pu idicação de avisas e editaes
para a Inspe,ctoria Geral de Instrucção no refe-
rido mez

De 3 a Cli D. Mneder D g Bois, par 12
Modos d parede. que forneceu ás escolas
-vi l ificas primarias desta capital no corrente
mez;

Para que se indemnize: ••
A seguinte quantia
De 22k4W) ao porteiro da Escala Nacional

de II-11as Artes, importancia por_elle dispen;.
dida no mez de fevereiro ultimo.

Dia II

Ao governador do Ostado do Espirito Santo
comnurnicou -se ter sul a nomeado Commissario
fiscal dos exames geraes de p reparatorias do
Atheneu Ornejai do mesmo estado o bacharel
José lioracio da Costa.—Deu-se conhecimento
ao nomeado.

— Ao reitor do Primeiro Externato doGym-
nasio Nacional aut visou-se admittir , como
ahunn s gratuitos, os tnenor os João Francisco
de SOIM, Coutinho. fil!io da Dr José Candido
de Lacerda Coutinho e Luiz Porto-arrero,
enteado do Dr. Luiz 'Pedro Drago, conforme
requerera In .

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia UI de learç..) de 1592

Julio Hoff.—Selle o requerimento.

REDACÇÃO

Os lialangs de ...Irava

Sob o nome de Kalangs ou Wong-kalangs,
encontrou-se em Ja.va unia classe de indivi-
duoS que habitam geralmente juntos cm urna
ou muitas dessas MI CODSErVa.111-SE um pouco
alts tados do resto da população.
• Poucos europeus te' ia conhecimento deste
f teto, e mesmo ari t ielles que, por longo estadio
no in ferior da ilha e pio perfeito conheci-
mento da fingem ,java nua, podem ,s • it censide-
rirdes cimo estando bem a par de quanto se
passa entre este povo, jamais ouviram lállar
destes i ndi viduos.

Iste é tanto mais para extranhar porquanto
outrora esta classe de homens era geralmente
eanbecidn sob o nome de Kalangs.Assim,Speel-
man já falia. em sua partida de Java cen-
tral, a 23 de março de 1878. nas instrocçÕes
(lixadas par seu ,suceessor, de um- certo To-
amonegong Lamongan, um dos (bilis princi-
pies chefes das Kalangs, de Samarang e Da-
ma k.

havia tambem, no começo deste seculo,
res'dencia. de M e lou n, um distrido Ka-
lan r. com um chefe indign na tendo o titulo
de Deman t, Kalang. Os Kalan gS rpigavam nes-
sa época uma contrUieão p'ssoal da qual
era m isento= os demais java nezes.

Nas anti..os archivos da época acha-se
que a população de Demak era composta
de javanezes e de Kalangs,e que estes ult:mos
diziam-se originados de este de Java e des-
cendentes de uma pálio za e de um cão. Pa-
gavam um imposto p essoal e habitavam em
ranchos separados dos outros.

Raffles também deites se occuPa em sua
Ei ,trwy of lava.

No D:ccion-trio ge ggi .ap7dco de fava-.!
Gerieke "e Rouvda„ Ki-se, na palavra Kala.ng,
que é urna classe de homens que 'estacionam
nas cercanias do Sourakarta e que, no dizer
dos japonezes, descendiam de urna mulher e
de uni cão.

Actualmente, são ainda encontrados na re-
sidencia de Pekalongan nas dessas Kesitang,-
lor e Kibtangkiroael, no distrieto de Pekad-
jangan. Contam-se ald cerra de 500 almas.

Na reside-nela de Tegul, são encontrados
proxitno a fronteira de Pekalontan nas dessas
Kedawoang-Sirandon, Ambo, Kelang-Weta-n,
Kelairt-Tengali.Kelang-Koulou, KelangaLorog,
Srumpadan, Sikayou, Lawang„ Bedgi-Le-
genouk, Temou-Ireng, Kemokallan, Dawou-
han'e Botikan.

No sul de Java, seu numero deve ser muito
consideravel, • principalmente nos districtos "
de Ambal e Tjilatjap.

Entre os javanezes, encontravam-se outrora
tribos que fallavam a mesma lingua, mas
que deites se distinguiam pelas cerimonias
especia,es na celebração dos casamentos, nas-
cimentos e obitos. Além •dos Kalang,s, havia
os Pin gair e os Gadjah-mati. A Nawala-Pra-
data deites fana bastante para despertar a,
curiosidade, pouco porém para satisfazei- a.

lia uma cousa certa, é que no reinado de
Pakou. Bouweno 11, os filhos dos Kalangs se-
guiram a profissão do pae, e entre os Penggirs
e os Gadjah-Matins seguiram a da mãe.

.As notas de Mounier, sobre o codigo dos
Kalangs, repetem algumas das tradições sobre
a origem destes povos, as quaes já eram re-
latados pela History of Tura de Raffies. Pouca
luz espalham sobre a questão.

Os chefes indigenas envergonham-se de
contar tal gente entre seus subditos e pro-
curam não conhecei-os.

Em sua qualidade de chefes da religião, de-
claram de boa mente que todos, os javitnezes .
são maNimetanos, o que é inexacto com re-
speito aos Kala.ngs.

Os proprios Kalangs envergonham-se de SéliS
costumes ; apenas ousam confessar que per-
tencem a esta classe de individuos, e não gos-
tam que os interroguem sobre suas cerimonias
e SEUS USOS.
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• Os Kalaugs dizem-se nialtometanos, mas
'conservaram as cerimonias dos seus anta-
"passados,. Os jaVanOZCS os cons:derain como
parias,

Como OS KaitIngS não silo muito communi-
cativos, somos obrigados a r pstir aqui o que
os javanezes rios •rela:arin a seu respeito.

Em primeiro lo.sartrata-se de suvoria-em
de um cão e de uma . mulher ; as informaçães
divergindo muito quanto a este ponto, mais
tarde 1 rataremos deste asstunpto. •

Esta ori gem representa papel importante
'em todas 'as suas cerimonias, etto fim é in-
vocar os antepassados. Estas cerimonias são
sempre praticadas em casas fechadas, onde
não sómente,não são admittidos os estrang-,1-
'ros, mas nas quites apenas tomam • parte os
mais idosos dentre elles.	 •

Quando se trata. de mu casamento, oito dias
antes convocani-se todos os parentes, o que
denominei m'orl "àqqah e pedem -se -lhes lodos
os seus vestua rios, ao q•i cha main agan-ct.irin,

'Estes' - . estua rios com Os dos noivos, são lan-
çados Mi grande bacia do cobre; sob o telhado
da casa; • varreni a casa,• e lançam cinzas no
chão.	 "	 •

, Todo isto deve ser feito cm sexta-feira, isto
era quinta feira por alta Route.

Em seguida todas as pessoas da familia,
homens e, mulheres, reunem-se todas as noutes
por oito vezes consecutivas, o . examinam as
Cinzas a.vcr se descobre)» as pegadas de um
cão. Dando-se isto, consideram como o signal
da approv:1ção dós aaftepaSSadoS • á União.

Em seguida organiSa-se • 'o *sütià ét!an, deno-
minado o glameMan :r ;tnet para o 'qual ma-
tam-se eincoenta pintainhds, Ao mesmo tem-
po tecem-se duas -pecas-de Patino Para as
noivas,as quaes tem como côrprineipal o ver-
melho, misturado com outras cores sobre-
tudo o branco, o azul carregado e o negro.
Para, cada peça, o desanho é differenti: o da
noiva chittna-se q chh tetor minii e é em pe-
quenos quadrados, O do noivo, gedoh telur,

e de listras Unos.
- Estas peças de panno devem ser tecidas em
ltIn dia. Consegumtemeute não podem ser
muito grandes. .

Em seguida tiralu-se os vestnarios, une ha-
viam sido collovados 110 "telhado, cada qual
-mãe OS seus e mata sse um btat.10 ao som do
gamelan.	 •	 •

' Deita-se agua sobre a cabeça dos noivos
com uma gendie, na qual em seguida todos
bebem;
. A', noute encontram-se' os noivos; cerca a

, noiva um, fio branco ,de agold . o que o noivo
é obrigado a cortar com - seu criss.

Assistem, á festa,que se prolonga por toda
a limite, e pela madritgada, vestem-se com as
duas peças de panno; que conservam como
djimats.

Quando áe trata de uma morte, obserVam-
as segnintes ceritnordaÁ: do enterro,
queimam-se, as 'vestes de. defunto, homem
ou mulher, a isso denOtnina,m le, assii; datil a
tres dias reitnem-se em tuna repartição cha-
mada setle,Adlt, deomi;. aliós sete dias, e depois
de mil dias tem o legar o sedeltak.entas-èntas;
no qual preparam-se quantidades Minimas de
boubiar ( arroz cosido) e então queimam-se as
vestes novas do defunto.

salta e. deita a correr em redor da casa, ba..
tendo nas paredos e gritando «Podois, entrar,
vossos d ,Scendentes^prOmraram a 'refeição,»

Logo ti s enviam e examinam si na areia
OU nas cinzas en ontram-se, pegadas de cão.
Caso as haja, consi leram a festa approvada
pelos antepassados e comeCam a comer.

Todas as iguarias são servidas em folhas
de gempol, em recordação de que seu ante-
passado nessas folhas limpou as mãos, de,pois
do ter morto a seu pae.

Os javanezes dizem horrores praticados pelos
paes e filhos dos Ka langs	

,
•

Em D mak, celebram uma festa anum',
sempre em r -cinto fechado, isomo as demais,
na qual andam a quatro pés como os cães.

Diz-se que alguns dell ss teetn um appen-
dice caudal o que Iliss difficulta. assentar-se
entre outros cita-se um individuo de Tegal,
e um regente falleeido na residencia, de Ba-
g,elen, em Tomenggeng-Avoung-Binang, o
qual era Kalang.	 .„ .

Acontece algumas vezes -que Kalangs, ho-
mens ou mulliers, casam-se -com javanezes;
pretende-se porém que a s mais' das vezes
estes easamentos com mulheres Kalangs são

• Os Kalangs te-em igualmente imagens de
mpão representando u cão, e outras ''denomi-

nadas g' ) e 12, sijali, do tompriinento de um pé.
representando os Kalangs, estas são quei-
madas mil dias depois da morte do individuo
que representam.

Jurando de modo inteiramente. diverso dos
mahometanos ou dos outras javanezes, in-
vocam golelt sajati.

As informações que precedem são muitis-
simo incompletas, e muitas lacunas apre-
sentam quanto ás suas crenças e sumrstições.
Entretanto servirão de auxilio àquelles que
desejarem aprofundar estes estudos Para isso
seria .mister as dessas habitadas por muitos
Kalangs ; pois quando em grande -numero
menos se envergonham de seus usos e cos-
tumes.

Apesar de viverem em dessas separadas os
Kalangs acham-se separados por toda a ilha
de Java- O imposto 'pessail que pagavam aos
regentes do tempo da. Companhia das Ilidias
faz guppôr quem sua qualidade de não cren-
tes, eram sobrecarrgulos de um imposto de
que os javanezes se acham isentos.

Trata-se de verificar si constituem uma
trilai á parte ou uma raça estrangeira que se
implantou em . lava, ou si é uma seita rei-
glosa que , não se quiz submetter ao isla-
mismo.

Cumpre tombem saber si não era esta a
antiga religião de Java, antes da invasão dos
liindtls

A tradição falia de sua chegada por mar em
epoca mui'o 'remota. Seria util comparar
suas praiims religiosas com a: de outras
populações; parece que na península de Ma-
luca, existem montanhezes que se denomi-
na rani O mng-Kalang

Cm!inéa)

RENDAS PUBLICAS

NOTICIÁRIO
•lo '1.112.:_v=3:our

Pagam-ss boje as folhas do pessoal empregado
na censervação do jardim da Prasa da Repu-
blica,, do Passdio Publi o, da Qiin a da Boa
Vista e subvenções ás escolas parti tilares.

Correio — Esta r par ação expedirá
hoje as s ,guintes malas

Pelo Peiacdo, para Pluma, Benevente, Vi-
ctoria„ Aracajú e Balia, rece ondo impr 8,08
até ás 5 horas di. inan.:ã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porto duplo até
ás 6 idem,

Pelo Mvapan, para Ba l iia, Pernambuco,
Las Palmas, liavre e Bordéos, recebendo im-
pressos e objectos para re istrar até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 id -m.

Pelo Dc /Jay, para Nova York, rec 'Lendo
itnwessos e objectais para re.sistmr até ás
3 horas da tarde, cartas para o ext.rior
ás 4 idem.

Amanhã :
Pelo Esoi	 Sa,tto, para os partos 	ti)

norte, Obidos, Amarração, tocando na View-
ria, recebendo impressos até 	 7 i,oras
manhã, objectos para registrar até ás 6 horas
da tar te de hoje, cartas para o interior até ás
7 1/2 idem, dítas com porte duplo até ás
8 idem.

Repartiçlo Cicuta-11 n let„vi-
rolowica — Resumo meteorologia) da es-
tação do morro Santo Antonio:

Dia 14 de março de 1892
ma,xima.... 35,0

Temperatura á sombra.. mini ma,— . 24,0
(média, .... 29,
s.5Dita na relva 	  maxi5o
In-anima.— 18,5

Dita ao sol 	  modula— 59,0
Evaporação á, sombra 4 '1,2,
No dia 15:

23,;•••
28,1 •
51,5
/g,fi
55,5.

•
Obse rvaturio Af4t ronorn i

— Resumo meteorologieo dos 'dias 11 0 . 12 do
março de 1892:

11 7 ha da nonte..

12 1	 manh.

7) P	 P

tarde..

eto
o

3

4

Temperatura á sombra. Jminitna....
• (média.

Dita na relva 	  jmin
Dita ao sol 	  maxima....

Evaporação á 'sombra 3",6

753.17

753.81

28.0

27.8

32.7

23.18

22.70

20.‘54

16.81
• Segundo alguns, • queima-se lambem uma

figura de madeira,' representando o morto.
De Sete em sete mezes organisam,unia festa,

chamada 8	 Galoag m. Tem togar á sexta
ou terça feira, dias santos para enes, o
primeiro dia da morte da. mulher, e o. se-
gundo do cão dos quaes descendem..

. Por esta oecasião, reunem-se todas as pessoas
da, familia, e dão dinheiro para satisfazer os
gastos com a festa, que tem logar no domi-
cilio do-parente mais idoso..

• Quando Os acepipes acham-se promptos são
depositados no chão, em frente ao aposento de
dormir, o nelle reunem-se as vestes de todas
asaiessoas presentes.

Em frente áS comidas col loca-se um alguider
de areia ou de cinza. Ema seguida todo o mundo Em igual periodo do 1891..

ALEINDEGA. DO. RIO DE

Rendimento do. dia 1 a 14 do
• março 'de 1892 	

Rendimento do dia 15.,....

Em igual periodo de 1891....

• RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 14 de
março de 1892 	

	

Rendimento do dia 15 	

J•N.NEIRO

3.318:402$820
283:657$823'

3.602:150$643
2.861:913$665

416:599928
14:423$544

—
431:023;472

1 :057:270$162

•
nn••••n••

Thermornetro desabr'endo ao meio -dia: en-
nett-reeido 64,5, prateado 44,5.

Temperatura maxima 34:8.
Temperatura minima 22,8.
Evaporação 3,5.
Ozone 5.	 •
Velocidade média do vento em 24 lioras

E:tado do cdd
1)0.4, encoberto por e'rrtr z , cirro -cuim/1ns

e niinbus, vento S 51",S.
2) 0,2 encoberto por Cils-US, vento NW 2sa,4.
3) 0.2 encoberto eirrus e eirro-,umultis,

vento NE 2m,0.
4) 0,4 encob„.rto por cirrus e cirro-cumultts,

vento E 2'1',9„
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E nos, alias 13 e 14 de maio:

1	i 	 13	 7 hs. da n ali te. 	 753.01	 .9	 :).7r3 61.3

	

2	 1i	 1 .	 . manhã . 734.1f2 :18,3 112

	

3	 •	 I 'è 	 0 '	a	 75.1.111 23.6 10.20. 7S .0I

	

i 4	 •	 1 .	 • tarde.. 7,s157	 12..s.1 22.0	 3331 O

Therinometro ilesaln irado ao meio-dia: eu-
negreci d o 61.0, prateado 45,0.

Temperatura maxima 33,5: •
Temperatura minima 24,4.
Evaporaçõo 2,5.
Ozone 5.
Veinclilacie média do vento em 24 horas 3..1,8.

* Eq(t(ln ria ca

1) 0 .9- eller/ledos por cirro-cumulus, ven-
to S 5111,0.

2) 0,1 eneober i o por cirmrs. vente SAN' Im.1,
• 3) 0.2 en• •obertos par cirnas e nevoeiro.

vento Ni 4 ,1(.2.	 •
4) 0,1 encoberto por cumulas, vento SE

0111;7.

o is rtel. 114:14a — Com esta epigraplie
no R. r,fa-i'ira, o s'gninte

Do' s mfularet es indo da Searivil para Se-
lanI n , -iram nua. s-oa ltarre qa:‘ tinha
gra vada a see.eivyt.•, hcraça

•« -Aqui esta rene erride a abria do licenciado
Ped . o Gr.r, ia.»

ritt-o"	 str)t,ro	 ,n-p-aate
ri	 na1;:yres. come	 estar
uma IIflL eq U enterrai, .?

se,-a aemprobeire, reflecti u que anuel1NS
exier's Iie.s talvez itivessin um sentido ra-
ioavel. •

Deixou pois aperfae- ge o outra e quando in,
o vi u lon ...e.1-vantori a. pedra sobre n qilsi es-
trva rri graxadesas lett ons. cavou, e depois de
a,1 'um esoeçe d e trame-e aetion um grande

e 1 l P;f1 110 dobrões, e outra inscripção, onde
si liam estas na'n.vras:

<< Se meu h erdeiro, ' 1 1 1-1 3 1 d'Re0011.1aSte
seatido das na'avres da inscrinção, e fazs me-

r3n ;tear" dinheiro».

1.11.r. (n,	 .1'1,	 Vrirrin	 —
Cont n os j-e4i, .es	 n • "enninte
facto ; •

irra t ,1 sandersan, do r , *(1n •ln Nebrask.
1 o lt-3,1'-QP de annunc i ar no jornal l O mie
pronri-o•nrio, o t (7. ,C	 r	 1-pp--
cisava de uni cão d e capa. pedindo aos leitores
que lhe o emprestassem.

No dia ssgninte Sunder gon teve de sehir de
casa e enca rregou o criado de receber os cã,es
que lhe enviassem.

,Nas nri lneiras vint e e quatro 1. oras recebeu
o criada 10 Pi' es , re seell i nte 2'.). no ter-
ce'ra 01: amflia iar e ndo Simaer•son regreR4mi
oito dias ixiis ...a-reentrar,. a Casa •ineadiar,
por unia, matilha de 143 I ni-rmi z , nerdigoeiros.
/vau riltv, etc. O e-i-olo ater sentou-lhe no
me-mo tempo n rra enata (.1^ 120 dollars. im-
porte de d 5Ï) za falta com os cões.

tav" do revirondee'a
oi to comr	 orrenaatiins netos vi sinhos por
canse da bulha urodaziala pelo s cães.

Furieso, caln lerson paz em liberdade a nn-
IlleroSa. msf i llie. Os rã-s fo r- i ram tornando di-
versas direeter•es, e ;Anuns deles morderam
varias ig goeivrie las teilainv,a
e novos nro-essae. H api e 03 queixosos pediam
avultadas indemnisações.	 -

Nal. evitar tar.r.a.s Sundersan
teve de e-trilar se •no estado de lowe, exaspe-
rado man a lembrança que tivera de pedir
çães emprestados para caçar.

DIARIO OFTIOIAL

1)u.raç.,ão do homem — Um me-
di o alemão eareuloo (111Q a tid 11111fi a li f3 Iro-
clero praangar-se dazenios ann os, si • •
O ai fuss . m as alisas accidentaes de morte
que s e prodnzem. 

A l gumas observar:Cies feitasna Russia confie-
main o sabio na sua opinião.
. Em Moscow e em S. Petersburgo 'calcula-se
que durante- o presente semita viveram mais
de ce m pessoas de 100 a 110 annos ; sessenta
de 110 a 120; vinte e cinco de 120 a 130, 12
de 130 a 140, e Miro de 140 a 149. Um só
individoo chego- aos 150 e outro aos 168.

D;te ultimo habi tava cio 1793 em uma po-
voação Ui-imediata, a Flot; havia nascido no rei-
nado de Pedro o Grande e conhecera, onze so-
beranos da Russia..

Na idade d., 93 'annos casara pela terceira
vez. A sua familia compunha-se de 138 des-
cendentes, que viviam todos juntos em um lo-
gar2jo de que lhes fizera doação Cana rina II
no dia em que o ancião chefe da casa 'com-
pletava os seus 103 cimos.

E a despeito de todos estes (tifos quando
enferma alguma: pessoa. de Mais de 70 annos,
não falta quem diga. que a inolestia não' passa
de velhice !

	

"Par •, pft-N iirtv $-n 	 'rua" tes
—Para ap e n i 'ar assignantes tini jornal « yan-
kee» reloptou cur i oso systerna, exlticado no
segu i nte prosp ecto, are i atirado aos milha-
res ao povo de Nova-York

« Os srs. ass i gnantes receberão de tres em
tres rn zes um anto ,rrapbo perfeito de homens
celebres ; no dia. de Paschea, terão um .traje
(.10 verão. e de S João um &a mo noro -

O iassi gnante que goizer pbotographar-se,
feri, nitida retrato, t i ra-l o em qualquer plio-
thogeaphia,.a sua escelha.

Al'an disso, 'encarrega-se a empena de
ma nd • r fazer a barba e cortar O cabelo uma
vez par semana, a. todos os seus assignantes

qaizerem dar-se a este luxo.
O que tomar lima assignatura por tres an-

nos . t-rá, o direito depois de sua mort e . a uni
ent'reo de primeira classe e a um brilhante
discurso»,

'	 •	 •

	

ba,at (?eiménto	 tagrila — Os
.1ivers.es mananciaes forneceram

No dia 5 'e marco de 1892:
Tin,gitá e Commereia.........•171.000
Maileanã, e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Caricra e Morro cl Inglez 	
Andaraby e Tres Rios 	
Além das outras derivitOes antes

do •P dregullm, o reservatorio

	

de 8 Chri stdvão recebeu 	

	

^ do Morro ala Viuva 	
No dia 6: '

Tin goa, e Comm ercio 	  61 171 000
Mrtracanã e afluentes 	  -9.009 000
Maeacos e Gaheça 	  4.29 000
Carioca e Morro do Inglez 	  ... 2.064.000
Andarally e Teus Rios 	 	 4.858.000
Além das ou t ras derivações antes.

do ; 'edregulho, o reservatorio
de S. Christovao recebeu

e. o do morro da Viuva 	

No dia 7:
Tin girá g" Commercio 	
Maracnnã e, afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro 11 3 Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
alam das (nitras derivações antes

do Pedre emllio, o reservatorio
d e S. Christavão reeebeu

e o da Morro da Viuva 	

No dia 8:
tngua. e Commereio 	
Ma-u-anã e afluentes 	
Macacos e 'Cabeça 	
Carioca e Merro do Digitai 	
Andaraliy e Tres Ries
Além das outras derivações antes

rio Pedr-gulho. o reservatorio
de . S. Orristevão 'recebeu 	

e o do Morro da Vitis'a-

Março (1892)

Nac. Est. Tot51„

Existiam 	  789 797 1.586
Entraram 	 	 90	 31	 51
Salliram 	 	 11	 29	 40
Faleceram 	 	 0.	 13	 19
Existem 	  792 786 1.578

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, ao mesmo dia,. de 312
consultantes, para os quaes se aviaram 351
receitas.

Fizeram-se sete extracções de dentes C
quatro obturações.

E no dia 13:

	

Nas.	 Ext. Tofal.

Existiam 	  792 780 1.578
Entraram 	 	 17	 35
Saldram 	 	 16	 38	 54
Faleceram 	 	 O 	 16
Existem 	  784 776 1 560

O movimento da sala do banco e dos consta-
torios publicos fdi, ao Mesmo dia, de 349 coa-
sultantes para os quaes se aviaram 448 rei-

Fizeram-se 24 extracções de dentes.
E no dia 14 de março:.

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  • 781 770 1:560
Entraram 	 	 26	 49	 75
Sallirain 	 	 27	 48'	 75
Fall-eeram 	 	 7	 7	 14
Exis tem 	  '776 770 1.546
• O movim ento da sala do banco e dos consta-
todos poblicos foi, no mesmo dia, de 395 cou-
sultante,s para os quaes se aviaram 459 re-
ceitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes..
Obi Luario — Foram sepultadas no dia

11 as seguintes pessoas falleeidas de
Anemia profunda —o fluminense

Ree.:e Medeiros, 44'annds, solteiro, residente. 9
falecido' a rua Santo Cliristo n. 157.

Aeenso wrnicioso — o portuguez João
Pinto • armas, casado, resid•nte a Travessa
da Pedreira de S. Diogo n. e falecido na
Santa' Casa ; um homem desconhecido, 54
annos presurniveis, falecido na via publica e
verificado o obito no Necroterio ; Francisco
Cuido, ' 40' nonos, casada, residente a rua de
S. Leopoldo n. 71 (verificado o obito no Ne.
croterio).

- . Bronclio pneumonia—a Iltiminense Romu-
alda, -filha . de Rodrigo Augusto 'de Freitas,
2 atum, residente e fallecida a rua do Hospicio
n.-144.	 •

Congestão pulmonar—a balda/ia Marciana.
Maria da Conceição. 30 nonos, solteira, resi-
dente e falecida a rua Sefillor dos Passos n. 204.

Convulsões—a fluminense Maria, filha do
JoSé Nunes Rolhem, '11 112 meies. residente e
fall"cida á rua Senador Pompeu n 72.

Cachexia senif—a'fiuminense Lucia Ignacia
Maria, 90 annos, Solteira, residente e falecida
á rua Dr. Costa Ferraz ri. 40.

Extasia da aorta—o portuguez Manoel igna-
cio Machado,' 50 antros, casado; residente á
rua S. Leopoldo e falecido na Santa Casa.

Eclampsia— os fluminenses Fausta Oli via da
Silva, 16 annos, viuva,-residente e falecida á
rua D. Christiana ni. 16; Joaquim. filho de
Manoel Antonio Gonçalves Vianna, 16 meies,
residente e falecido á rua Saldanha Marinho
n 18. T0 4-al 2.

Febre typho malas ica—o fluminense Joa-
quim Claudio da Cruz, 19 annoa. solteiro, re-
sidente á travessa das Partilhas n. 26 A e fal-
lecido na Santa, Casa.

Febre paterpral — a Italiana Maria Rosa
GrasSa, 28 anno3, solteira, residente e falecida
na Tijiica.

Febre-remit-billosa — o portuguez Mame/
Claudino de Moras, 17 esmos, solteiro, resi-
dente e falecido à rua do Mercado ti. 13.

Febre palu•tre— a espirito santense Fran,
cisca Isabel, 18 alunos, solteira, residente á .ruR
S. Joaquim n. 90 e fallecida ma Santa Casa, •

9 272.00A
5 li' 000
1.999,000
4.041 000

3. 608 non
2 000.000

3.668 non
2.000 MOO

59.357 oon
8.298 000
4.555 000
1.922.000
5.039.000

3.602.000
2.000.000

59.557 000
8. 082 000
4.510.000
1.906.000
4.506.000

2.632.000
2.000.00)

Santa Ctusit (la Misoricordia
— movinemto do hospital da Santa Casa da
Miscri, urdia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João naptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi no dia 12 ao cor-
rente o seguinte:
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retire	 portnuez
Perreira - CardOso, '29 annos, e isadõ, residonte,
e fali -ciclo á Tua de. S. ChristováJ n. 58.

Febre porniciosa-o ingicz Henry, filho de
Ilenry C. Sturdy, 2 Meus, residente e Talle-
eido fi praia do Rasa )11 n. 16; as ílutninenses
Alice, filha de Josá de Araujo. Pereira, 10 me-
xes,. residente e falleaida, á rua do hospício
ri.; 138; Noemia; filha de Maria Lima Flores,
2 annos, residente e &Recicla á rua da Miseri-
ronha n. 51; Behnira, Maria da ConJeieão,
12 ailnbs, residente e fallecida, á Mi, do Bom-
fim n. 32; - o italiano Januaria Soriano, 10 an-
uas, solteiro, resident3 e falleeido á ladeira do
Barroso n. 33; o brasileiro Antonio José Ito-
drigUes de Araujo. 51 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Clittete n. 231 e &Reciclo á
rua do Cosmo Velho n. 30. Total 6

Febre remitente-palustre - a fluminense
Rala, filha de José Joaquim Virgilio da Silva,
17 mezes,residente e &Recicla a rua Fernandes
Guimarães n. 68.

Febra remitente-typboide - os portuguezes
José de Magalhães, 13 annos, residentes - -a rua
Maxquez de Abrantes - n. I, e fhllecido -no hos-
pital de S.João Baptisti;Luzial •la Silva Pi ),
10 aimoS,solteira,residente' -a rua dos Araujes
n. 42, o falleeida a rua Fresca n.• 1. Total
Febre perniciosa-, a paraense Sarai' de Paiva
Meira,16annos,solteira, residente e falecida a
rua Monte Alegre n. 20 ; a brazileira Nice,
filha de Frederico : Pinheiro, - 18 mezes. resi-
dente e &Recicla a rua D. Polixena n. 58; o;
fluminenses Alvaro, filho do Mano - 1 ode•Aze-
vedo Barroso Bastos, 9 mezes, residente e lál-
leeido a rua das Larangeiras n. 101 ;•
filho de João Martins Soares, 2 amos. resi-
dente e fallecido a rua Moraes vadie n.
Armando, filho do Joaquim. José Martins'
9 dias; residente e tallecido a rua da Lapa
11. 27. Total 5..

Fraqueza .:congenita-a brazileira Jovelina,
filha de Manoel de Campos . Neves, 11 dias,
residente e &Recicla a rua de S, Clemente
4. 65..

Access() pernicioso-o brazileiro Osorio,
filho de Manoel Antonio de Almeida:, 5 annos,
residente e &Reciclo a rua D. Mercianan. 16
o portugu ez Antonio Martins Forte, 47 annos,
casado, residente e fallecido á rua P3dr3ira da
Candelaria,; as fluminenses Alzira, filha ib
Francisco Tavares. da Silva, O Inezes, resi-
dente e fallecida a rua do ,q•nado n. 115 ; Rosa
Maria Vietoria da Gama, 37 annos, casada,
1!sldenie e fallerida a rua Visconde de Cara-
velas ri. O ; o oriental Einilio, filho do capitão
tenente Emiti° de Carvallia2s Gomes, 13 an-
nos. residente e &Reciclo á rua D. Luiza n. 11.
'1;otal 5. •	 •

Atberomasia generalisada,-. o rio-grandense
do sul Jaeintho FralleiSCO Borges, 4 7 anu os,
solteiro, residente a rua da •Gonceição 16.d
Iállecido na Santa Casa.

Apoplexia cerebral- o francez Charles Ber-
nard, 65 imos, solteiro,,residente e talleeido
á rua 1-) Luiza . n. 31. /

Catarrlio -suffocante--. o fluminense Oscar,
filho do capitão de mar e,guerra Carlos . de No-
ronha. 2 anus, residente e . fallecido na forta-
leza de Villegaignon.

Diarrhéa int ,ctusa--,o fiuminrnse Fei ncisco,
guio de Antonio Paula de Lima. .18re-

,....sIdente • é &Recicle' á -rua .General Polydoro
n. 79 •' Eclainpsi-a • a fi uiii nense Nathalia, filha de

14 . inezeS, iresiclenté e ui.11ecidaárua
Joaquim Silva

Extasia da aprta --o pOrtuguez Joaquim Fer-
r,:ira Pitança; :O annos,-'sbfieiro, residente 'zi;
rua S. Luiz de Durão.n..55 e.lidlecido na San.-íta Casa. •	 •
• Entrou moril nunda-a portugueza, Luerecia

de jestiS, 36 a,nnoS, solteira. r3sidente á rua
Jardim Bottinieo n.• 3, e fallecida . , na Santa
Cito.

,tiastro,entero-c dile -as tluminewies,
amai:Ao Pirit•.) da Silveira. O

'urzes, .res.ideiite e UH rua (les Invaltr:
dos ii. 4; Clotikle, filha de ÁrthurFrancisco.
Salgado Silva. 11 'inezes, residente e &Recicla
á rua lo MottoSo u 1 lo. Tat9I 2--

Gastro-enterite-os fluminen ze;, Mina, fl
lha 'd t - D.nnysio Oliveira - do Amaral, 7 mezeS;
r•sidente e fali ciclo, a rua:MV-33 -M int t, n, I;
Joáé, filho do 'Manuel Joaquim M trtii, 38
dias, residente e .áll eido no Res2ri tatorm d )
Pedregulho Total 2.

Ilepatit	 nespinholi, R ta, Sale, 55 an-
not, viuva, residente e &IL.:cicia á rua Santo
Anton.o n. 17. 	 -

InviabLidade-o fluminense, Eduardo, filho
de Maria Esmpaania, Martins, 15 dias, res.-
dente e' fallecido 6. rua dos Arcos n. 61.

Lymphatite • parniciosa-o portuguez B
nard.) José Gomes Corrêa, 26 annos, casado,
residente, e &Reciclo á. riiii-Viscoride -de Itaiána,
n. 51.

Lesão cardiaca-a africana-. Gertrudes,Qui,-••
teria, 80 anus-

3
 solteira, • residente e fallecida

á travessa das Partilhas n. 4; o ingl-z, Caarl.
Piilppo, 49 atmos, casado, - residente á rua
Bamoina 20;'e &Reciclo no hospital de S.
João Baptistá4 o portUÁUez José da Silva Fi-
gueli •édo, 70 annos, viuvo, n'sideiw . e fine-
eido á ria da Prainha u. 43. Total 3.

Menhulte-a thunirrnse, Dolor s, filha de,
Franciseo • Vicente Toste, O mezes; residente e
fállecida á Praia Formosa u. 271.	 •

1211umatisno cerebri 1---b fi amimais s Edu -
ardo Antonio' da, Si leira; 22 anus, solteiro,
fali-eido no hospital da Sa,u le.
- Septicemia puerperal-o bespanbol, Fran-
cieso Rublo Lops, 31 annos, casado, nsid •nte

falleAdo á rua da Miscricordia n. 51.
Syphilis hereditaria - á fluminense Alice.

filha de An.onio Pereira dos Santos 6 inezes,
residente e &fluida, á rtut dos Cajueiros
n. 8.•

Syncopo cardiacit - os pártuguezes Jea-
quita Ferreira, 20 atuns, solte no resi lento e
fallecido á rua do alados° n. 93 ; 'José de tal,
45 annos, solteiro, residente e &Reciclo á rua
Luiz da Camões n. 18.
• Tetano dos ••recem • lasc:dos - a fiuminensi)
Eg mor, filha de Maria José da Silva, 4 dias,
residente • e- &Recicla, á rua Viúva Claudio
n. 8.
.-Typho icteroide - o hespanlial erisandeo

Soares, 23 annos, casado; nos dente e failecalo
á rua Francisco Eugenio ti. 7.

'Mano trauniatico - a ali mui. "Anima \Ver-
bricii, 30 amuos, casado, fallwidq 'no liospicio
da Sail

Ttlbel'OUIOSe pulmonar -- as. fluminenses
Ant ido C-un.11.1 de Araujo, 10 anuis,
residente á praia d • liu'atOgo n. 29J a lál eeido
no hospicio da Saude; Gertrud s Floripe da

81Ruclos -olt&ra, 1 .3sicl3n.te e tal-
tecida á rua Senador Pomp e u n. 41; o por-
tuguez José Maria Chaves, 42 aluis, casado,
residente e fallecido a rua da Imperatriz n. 81.
Totaf,

Variola,conflu2nte - o africano Albino Ri-
beiro da Silva, 30 amuos; solteiro, residen'e.
em.Casmdura e &Reciclo no hospital d3 Santa
Barbara.	 , .

Fetos	 U111 dito do sexo feminino, filha de
Pamlina residente ma Maternida :e•
um dito id-an, filho cl Margarida Naylor, re-
sidente na Santa Casa ;. -um di'o idem, firmo
de Antonio da Silva Ayrása, . residente - a rua
Generl Pe • Ira a. 92-; uni -dito idcm, 'filho de
Ernesto de Souza, residente a rua do Rosa
n. • 10; - um dito do sexotnaseulino, filho de
Bernardino José Alves

:
 residonte á rua do.

Lavradio n. 49; nni . dito, filho de Maria
Thereza Wandervot, • residente á, rua da AS--
semidéia n: 14. Total, 7.	 .	 .• '

No numero dos ,124 . sepultados, estão in--
-doidos . 30 indigentéS,- cujos enterros foram
gratuitos'.	 r • •	 •	 •

EDITAES . E AVISOS

l'ut4t.,•-a(1()rivi, (1') 'I'liosouv,c›

Convidam-se todas ast p esse'S. .nOe. r'•-celiem
comas e vencimento ,: por esta repartiçãO .a
vir receb-r as do exercieio de 1891, até a() dia
31 do corrente, afim de não caliirein eia exer-
cicio findo.

ov,3be,(1..rril, dt, Capital

Ficse ida	 Sd'áct CP*U: •.	 .
Ant;. n -iio	 t A t-tti o, T . )r-itiato 1,04  ts ffit

SII'm o 011' F: Eli)» 13 cdl o ardoso Pires, me;ir tr. tu afortui-toca de t mos ia' F. zma(U
(le Santa _ruz, o p hino no de :res ferrnos,unit
de 22 metros d • frente, rio Ing-ar denominado

erea linho; ond tom bem hei terias por cujo
gcs.) pr	 dar 1:0003 do luvas alám dajoia
e poro dovido, quatro lotes de terreno do
metr03 cada ma e inaiz lun lote de 15 m.5 do
[rente : situad-',. a rua D. Joio VI e eneral
_Vads? entre .aa terra 4,.,(int0S,a,r0oc.latarr(OS';•'
o segaitip.,	e;preói cl .): 11 ai aros de. frente
oa.niclo Me; encravado entra a rua qubsobe
para O togar denominado Po' r9polis e terras
de OZU,1'0 arrendata.rio e o terceiro, um ter-
reno de 110 metros de frente, ou riu s na
estrada geral de Santa Cruz e offerecem todos
cumprir as insIruec -2e3 de 30 de outubro de

,
Quem pretender estes terrenos n presente até
dia 25 de março corunte requerimento di-

rigi lo ao Sr. mtn.stro da fazenda, e entregtté
nesta -- recebedoria,.

Rec elledoria da Capi tal Fed	 m'aço2 de mroi
de 1892.- O administrador, J. C. Cava,-
;:íznei.	 (.

111.1.11n••nn•••

Mi guel José Alves Moreira e José Mondes
Ribeiro Camargo requereram aforam ento do
terre nos na Fazenda do Santa Cruz, o pri-
meiro. (12 110 np tros til 5 lot .8 de 22 metros
cala um e o segando, de 1 lote do terreno
de, 22 metros de frente, e situado na. estrada.
gi•eral e afrerecein cuinprir as instrucções
30 de outubro de 1891.

Quem pre t ender estes terrenos auresente até
o dia 25 do março co3rnte requerimento, di-
rigida ao Sr. ministro da ; -"azencla e entregud
nesta, reeebed (ria.

Recebedoria da Cap i tal Floral. :3 do ina,rços'
de 1892.-0 administrador, Jolci Ci•ett.lo
v.Vccotti.

Rep:Artiçrt,en Geral gle Obras'
31ilitar-s

OBRAS NO QUARTEL no	 BATAL117+.0.
INFANTARIA.	 •

De ordem do Sr ',ten oral direemr gre'tal,faco
publico que, á 1 hora da tarde do dia 19 do
corrente.; recebem-se nesta ropartieb - pro-
postas para as obras nec tssarias ii c mAr.tcção
d.) xadrez, cori» de guarda e soli tárias do
quartel acima indicado. cia aecordo com o or-
çam -mio organisado nesta directoria.

Cada solicitatre deve apresentar sua pito-,
posta ou d iplicata a„.o • apa,n - mda, da eauçãq:
de duzentos mil reis (2003) para garautia
as signatura do respectivo contracto. 	 .
' Na repadie5.0 pl .-sinal-se aos Mteressados a§

inlImmações nec	
. ,	 . . .

Sqcretaria da Ifrecto ia. Cor )I de Obras Mi-
litares, na Cap tal Federal, II de março .cle
1892.-Pelo teu mte s-eret • crio; capitio /gsé
Fe;ycir_t	 teiJ!	 31i,u-4

-
.1111.mutleitei Ia, Guerra

M.Átleiivs

O' conselho de compras desta r-rpartição ré.
cebe propostas no dia 18 lio corrente, até ás 11
horas da inanir", para o nrnecimento de ma-
d,eiras, durante o' 1° semestre do corrente
animo^
' As p ,sscrs que pretenderem contractar esse
fornecnaenco (lu iram procurar os respectivos -
Mil-ire:S.86s na secretaria desta intendem a, onde,
deverão apresentar suas habilitações, na fórum,
do i'e!tilanicnto.
-Previne-se que as prapns'as devem ser eni
!I	 001v tinta pl';`ta. a ssi

das p	 ,pi' O'	 p me•:tes. (1111 dever:to
rtomparec,r o . ! litze~ repres.mtar devida-
mente na acelsia : ,	 Se..SãO. e tor

110 rehial zamer. -o, -.de,-;
vendo .11m1, •p!,,,ativaR pr0;104a8 :fazer fr (tecla-
ração de sujeitareTri-s-i a luttln a ti • 5 no caso?
do poetisa a ass :na tua do ontracto

Rio de Janeiro, 11	 março de 1892.-0
secretario, .1. LI. ate Casta Aguiar.	 (.

k'	 .:

(W11
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Directoria, do Commereio
EXAME PRÉVIO

De conferi-tildai- com o disposto em o regu-
lamento approsado por decreto n. 8.820 de
3.) de dezembro de 1882, combinado com o de-
creto ri. 547 de 17 de setem`Nro de 1891, pro-
eeder-s -ha, quinta-feira 17 do corrente, ao
ineio-dia, m presença do De insp'etor geral
tie•hYgiene , á abertura, para exame prévio, 'dos
Seguintjs involueros:.	 .

1.° Apparelao destinado a destruir os
miasma dos esgotos ; dito destinado a destruir
os inierobios ; dito destinado a interceptar a
sabida dos gazes dos tubos das aguas.pluviaes,
todos Invenção de José Eduardo Mercadante. ;

2. a Processo para conservação do leite, in-
aratO:Ç', de Jose Romani ;

" Proeesso para conservação dos ovos em
'perfeito estado, invenção de Antonio Ribeirão
Ferreira;

4.° Processo para conservação de carnes e
d e matarias alimentares, invenção de Françols
l'iusia.ve Do mond e outra
. Convido, portanto, os interessados a compa-

recer nesta repartição 'no dia e'hora acima
indicados

Directoria do Commerrio, 15 de março de
1892 — O director, Joaquint itT. Machado de
Assis.	 •

ri.'strada de 'e,r( Central
do IfIrazil

cow . trrencin ntra o forn--tcinten(o de'matericte4
arti to: dr,,,e,.0t, o .cto ;f.de eseriptoeio e ex-
pe'lienbe conm.no ase nte.7es restantes
da nritnetro Rta ,m'stre do corrente armo.

De ord em da directoria desta estrada, se faz
'publico que, no dia 17 deste rnez, às 11 horas,

r ceberão propostas para o fornecimento
dos materiaes, artigos diversos e objectos do
escriotor o e expedien-e, que não foram accei-
tós pela, directoria da mesma estrada e bem
assim daspielles que não foram propostos na
ultima coneurrenela, durante os meses de
março a junho do corrente, a saber :

Materieee diversos ; objec t es de esCriptorio
e de expedi-ste; utensilios e o'tjeetos diversos;
tinta, drogas e ar igos semelhantes ; ferro e
vidros metaes, ferramentas, ferragens e ar.
tigos semelhantes ; material de construct:à° e
outros semelhantes ; limas ingletas, parafusos,
porras de Pariz, etc.

Os imoressos,que constituirão as propostas,
acham-Se á dis eosição dos concurrentes nesta

?cretar a e bem assim ás condições para o
re-ebitnente das propostas é bases para o con-
tracto.

Oe deposites para garantia das 'propostas
deverão ser feitos ate o dia anterior ao da
abertura das mesmae propostas.

--See-etar ; a, da, Estrada de Ferro Central do
firazil, 9 da março de 1892.— O secretario,
Manoel r'ern tn les Figneira.

Poncur.so para as ca.oas de praticantes
De ordem da directoria, se . faz publico que

no dia IR do corrente, ás 10 horas da manhã,
começará nesta estrada o concurso para o
legar de praticante.

Os candidates, tenaaan ou uão apresentado
documentos provando habilitações, e os empre-
gados da es trada de categoria inferior que
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se ao concurso.
, Os requerimentos' para . a inseri poo serão re-
cebidos até ao dia 15 do eorrente e deverãe ser
instru'dos com documentos que psoveni ter o
Can !Wats) bom comportamento e idade Maior
de 18 annos e menos de 30. •
. O programma do con eursn é o sefrtrintea -

Peita/e/ elas— Noções gerases'tle granunatiea,-
analyeelog'ea e grammaticealeitnea. corrente,
entnnosição Fvre sobre qualquer assuinpto o
redacção Oleia'.

- Arit',,netica —Qp-raçisês finviamentans, fru.-
ções ordinarias trimeração decimal, sYstema.
raetrcn e pro' lemas.	 -

RECEBIMENTO E REDESPA0110 DE MERCADORIAS

De ordem da dir-ctoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, por com:enleia
cia do serviço desta estrada e até se gunda or-
dem, em todas as estações desta estrada, só se
receberão • a despacho mercadorias com des-
tino ás estações de Vargem Alegre a Norte e
respectivos ramaes e estações das estradas de
ferro paulistas nos mesmos dias em que for
annuneiade o recebimento de tas mercadoriss
na estação Maritima,

Outrosim—p lo mesmo motivo e 'até se-
gunda ordem, ficam suspsnsos os redespachos
de mercadorias nas mesmas estações.

Escriptorio do Trafego,13 de março de 1892,
—Pi;arro Gabi..;o, chefe interino do trafego.

Os Srs. conetirrentes deverão apresentar
preVianiente amostras dos artigos que pre-
teri lem prep sr, fvompanhadas do uma relação,
em carta fechada, desses art'ects e Seus rê-
spe3ti vos prets

Por eccasifin da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$000
garantia da assrgnatura, de sou contracto o
depois deste assiguado dará, a caução de 10 a10

da impprtancia calculada sobre o fornecimen-
to provavel de um mez, servindo de base os
do anuo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se a disposição do Srs. proponentes na
citada secretaria das 10 horas da manhã ás
2 da tarde onde Informa-se acerca das condi-
çõe3 do fornwimento.

Capital Federal, 13 de março de 1802.— Mn-
rique Ettyenio de Assis Loureiro, alferes
secrtario. ^

Useola Normal

.At!ta de applica"

A datar do dia 15 do corrente, todos 0,s dias
uteis, das 7 ás 8 heras da medes ecrã encora
trado nesta ea-ola o pra'essor Francisco José
tokel, para matri eular os menores de ambos
os sexos. que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, annexa tt Escuta,
Normal.

Para os aluirmos iá matriculados no anuo
anterior, será sufilciente uma simples decla-
ração dos paes, para renovar a matricula ; ao
ao passo que para as novas é indisp3nsavel que
elles compareçam pessoalmente,

Secretaria da Es-ola Normal, 12 de março
de 1892.-.- O secretario. A. Biolehini.	 (I

n•••••11•1

:Eseola Polytoehnica
ADIAMENTO DOS EXAMES DA 2 1 ÉPOCA DE . 1891

Da ordem do Sr. Dr. director. facd publico,
para conhecimento dos i n te ressados ,qu •ede cor a
formidadecom o aviso 'n. 47.652 de 8 do cor-
reu Leiria exames da 2' época do anno lectivo de
1891 deverão ter corneço a I de abril prokinio
não em 2O de março 'vigente conforme -havia
sido determinado por aviso ds '22 do mez • ul-
timo.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz,

EDITAM .
praça

O De. Arireliano	 jui. de Campos,	 z seccional
do District) Federal.

Fati Saber a distintos d pfaserith edital dotai
O Praio de nove dias virem que no dia 23 do
corrente, o porteiro dos audit Irios trará a
pulit e() pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der o maior lançe offe-
recer na execneão qfie a Fazenda Nacional
nidVe contra Manoel Soares de Souza O pite-
dio da rira d Sant'Anna n. 5, estrada de
San ta Cruz... Um predio e terreno com duas
janellas e • uma. porta de fcente. portadas de
madeira; (l1vididlo eni duad sabia, ddirS
tos ,. casinha, não é forrado e é assoalhado, á
construcção de tijollo, em regular estado,
medo de frente 6'11 ,50 e avaliado em
500$. 2" lote.—Um outro precito com uma
porta e uma janella, de frente, portadas de
madeira, aberto em dons quartos, e uma
salla, e, pequeno corredor e. cdsinha, assoa-
lhado, constru cção de tijollo, em regalar
estado, mede de frente 3 1%10 e avaliado
em . . 400$. .3) lote ,=Terreno todo plantado;
Cer-ado com cerca de espinhos, mede de frente
18". 1 ,50, avaliado á 50$ ai me tro E' ava-
liado em 925$ Avaliação total 1:82.5$. Cuja
praça terá legar logo &poisda audlencia
podas dõ predio da rua tio yigconde do Rio
Brando, d. 50. E não havendo aarematantO
p lo preço da avaliação voltará o inimovel
'raça com o intervalio de oito dias e com o
abatime do de 10 "f„. si nesta ainda não an-
d:arai' lançO sepa'ior Ou iUal ao valor de.;
terminado pelo dito abatimento, irá a terceira,
praça . cOM O mesmo imitei l_o 110VO abati-
mento de 10"/0 e neste cato será arrematado
Pá) Malar PreçO que fyr Ofterec i dO seincine
em hynothese alguma seja Perillittido Cs acção
de nullidade per lesão de qualquer •espeete.
tudo na forma do art. 19, cap .51 do
que baiton cela	 decreto ir 988a de
fevereiro de 1888. E preás nó mesta° Oder
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que Se bade filzee tio dia actua. designado.
E para, . que chegue • ao eónbecnnento
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa, e náiade nos lo gai'ee do dostliniá
-pólo porteiro dos auditorias que deverá lavrar
á competente certidão • para ser • junta nes
autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil aos 14 de março
de 1892. É en José Bratilio Drindolf, escrivão
que o escrevi.— Aureliano de Campos.

De praça

O Dr: Aurellano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal.

Faz saber a quantos o preseente edital com
prazo de nove dias virem que no dia 23 do cor.
rente,o porteiro dos anditorios trará a publico
pises:latia:venda e arrematação e entregará a
quem mais dere ma i or lançe offererer na ex-
ecusão em que a Fazenda Nacional move
contra Augusto Macedo de Moraes. O predio
da rua da Real Grandeza mi : 8. o qual . e ter-
mo com 2 vi stas de frente, portadas de, ma-

dividido em salta, alcova, quarto e.
coz:nhadispensa e quintal, tolo •murada,mede
de frente 4 metros e de fundos 13 metros a can-
struceãn d , tjolcascha-ae s êm rendar esoido..
n' aval ado e ra 1.500:$ cuja praça terá legar logo
depois da anal 'mia ás portas do Peedio ã rua
do Visconde •cio Rio Branco n, 50. E não- ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação.

Corpo de 13ombeiros

Na sscretaria, deste sorrio, .recebem se, tiro:
postas em 'carta fechada até ita 1 horas do
dia 21 ao eorreiVe. 'Para o fornseimento du-
rante /." semestre do corrente anno, de
ubjectos para , escriptorio, couros e ardgos
semelhantes, 'madeiras e materiaes de cen-
Strucção. •	 .

lagocbla Poia-technica,
ENSCRIPÇÃO DE MATRICULA PÁRA O ANNO

LECTIVO DE 1892

De ordern do Sr. Dr.- director da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessMos, que,de 1 de março proxime hau-
ro em - deante; serão recebidos nesta secretaria,
os•rt'querimentos para-a ifiecaipção.de matri-

i culaa: -doe diversos enraos. 'dem, escola,. para
o anno -lectivo de 1892 f e'elevende . terminar

'o respecti vo 'prazo; de amora° com as di spo-sieeas regulamentares em viaoe, no dia se-
guine aspielle einq ue finalisarein os exames
da 21 época

Ninguetn será admittido à referida inseri-
pção, depois do en-erramento, qualquer que
seja o moti vo a.al'egar.	 .

-Seriada Estrada, de Ferro Central do 	 Secretari a tia Es-nla, Polvteehnica, 20 deBrazil, 3 de març) de 1892.-0 secretario, fev ereiro de 1892.-0 secretario, Augusto Sa-Manoel Fernande g Figueira. _	 (	 turnino	 Silva Dirtiz.	 (.
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voltará o immovel á praça com o intervalo
'de 8 dias e com o abatimento de 10 1, si neste
§ainda não encontrar lança superior ou igual
,ao valor determinado pelo dito abatimento
irá. á praça com o mesmo interva!lo loVo

.abatime,nto de 10 1, e nest 3 coso será arremas
' lado pelo maior preço qu rir olfarecido S2131 que
•em itypothese alguma seja permittida a acção
de nulidade por de-ão de qualquer especie
Atido na finam do art. 10 capitulo 5 , do rsgu-
lamento que biiiian coai o deceeto In 9883
de.' 20 de fevereiro de 1888. E quem
,no máno quizer lançar devei compare-
cer na praça deste jti zo que se lia dc faz ar
no.dia acima lesignado. E Pua que chegue
ao conhecimento' da todos o presente

• edital será publicado pela imprensa e alisa-
dos nos lugares do costume pelo porteiro dos
auditosios que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado pas7
sado na Capital Federal dos Estados. Unidos da
Brazil, aos 11 de maço de 1892. E eu José
Proaffo Ladolf, essrevão que o escrevi. --i
Aareli irc d'..; Campos.

• De praça
• G. Dr. *.i1iireliair) de Campos, juiz seccio-
nal do Distrieto Federal.
e: Faz saber a quantas o preseate edital com
o prazo de nove dias visem que, no dia 23 do
corrente, o porteiro dos aud torios trará
a publico presão de venda e aere.a dação e
cri tresará a quem mais der e maior lance offe-
ratice na execução que. a Fazenda Nacional
move contra. Margarida de Jesus Conceição
O predia da rua Pedro Amaria) n. 148 o qual
teia na frente duas janelas, de um lado, unia
porta e uma jan:11a, e do outro lado uma
porta, tresj;inellas, portadas de madeira, di-
vidido eia duas sanas, dous quartos, cosin'a
forrado e assoalhado, a constrweão é de tijolo,
mede de frente 5 In tros e de fundo 10 ine.
tios. Este predio é edificado eia um terreno
que na frente tem um portão de. madeira,
e outro dito nos fundos, o qual é todo cer-
cado, tendo alguns arvoredos fructiferos. E'
avaliado • e111 1:000$ cuja praça terá lugar
logo depois da audiencia as portas do • pra--
dio da rua Visconde doido Branco 11, 50.
E não-havendo arrematente pelo preço -da
asaliaçáo voltará o immovel i praça cum o
intervalo de 8 dias c com o abatimento de
lo u' si nesta ainda não encontrar lance su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito' abatimento, irá à terceira praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento de 19 °/,
e neste caso será arrematado p do maior preço
que fór offerecido sem que em hypothese al-
guma seja permittida a acção de nulllidade
pois lesão de qualquer especie, tudo na forma
doa art. 19, cap. 5° do reg. que baixou com
o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de'
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer à praça dsste j ci izo que se ha de a-
zei' no dia acima designado. E pa -a que che-
gue ao conhecimento da todos, o pre-
sente edital será publicado pela imprensa e
aillxado nos togares do costume pelo porteiro
dos auditorias que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser jimta aos autos. Dado
o passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 14 de março de 1892.E eu José
Braulio Ludulf escrivão que subscrevi. Au-
veliewo de Guapos'.

he p.aça

ô• )outor Aureliano de Campos, juiz seccio-
na1 do Districto Federal.
. Faz saber a quantos o presente edital com

§) prazo ds nove dia .; virem que no dia.:23 do
correta: o p wteiro dos a tid torios trará a pu-
blieo iwegito de vendi e arremaiação e eatre-
gará, a qui . n i mais der e maior lançe oflerecer
na execução que . mo Fazenda Nacional inove
contra, •os ::: Maria Vieira. O pudio da rua
Souza Franco n 28, o qual é de sobrado em
fórum de cha let editlaado no c mira do terreno
tendo duas janidlas e nina porta, partallas de
cantaria, e um lerrinp de !Md lio com os -ada
de pedra e gradil de ferro,d,i ca la lado,oitoja-
nella de peitoril, p artadas de Inadeira, dç uni

lado uni pdellado, erhitendO de Pe • nte duas ja-
nelas, e do lado cinao janelas, divid&s'il
pealo em sala de visita, doas quart os, corre-
dor§ salada jantar, tres q uirtos, e mais dons
quarta-lios, nos lojas alguns aoultrlotists o ter-
peno é todo plantado e murado na li en; tem
gradil de ferro e p a:tão e iras fundoste:n cerca
ds espinlios§tmd , de feente7 metros e defuntos
23m a ros.E'avaliada(3:590:ipl,eitjapraça terá-lo-
g:1e logo depois da a:nhandi ás portas do peedio
da rua Visconde do Rio Branca n.50.1S não na-
vendo arrematante pelo preço ila avaliação vol-
tara o lanno vel á praça com É-acevadado oito
dias e com o abatim snto d3 nesta alada
não encontm ir lanço superior ou igu 11 ao valor
determinado p do dito abati inentoS rá á terceira
praça com.o mesmo attervallo e novo abati-
mento de 10 /0 e neste caso será arrematei°
pelo maior preço que for olferecido sem • qus
era hypothese alga ona. seja pasnittida a a. •ção
dk nullida,de p ir lesão de qualquer esp cie
tudo na liSrma do art. 19, cap. 5' do
(pie baixo-1 com d,creto n. 9.883 de 20 de fe-
vereiro de 1888. E qusni no mesmo quizer
lançar do verá comparecer h, pena deste j triz()
que lade faz ri' tio dia acima, de- ignado. E
para que chegue ao coaltecionento de todos
o peesente edital será publicado pela imprensa
e atlixado nos lagares do cost une pelo por-
teiro dos aoditerios flue deverá, lavrar a corri-
pet mio cem-tido para ser junta aos autos.
Delo e passado na Capital F -dual dos Estados
Unidos do Brazil aos 14 de março de 1892.. E
eu Joii Braulio Ludolf, escrivão o sub,crevi,
—A.ure'Ltrtode Campos.

iiraça

O Dr. Attreliano de Campos, juiz' seccional
do District° raderal.

Faz saber a • quantos o presente edital cem
prazo de 9 dias virem que, 110 dia 23 do
corrente, o porteiro dos auditorias trará á pu-
blieo pregão de venda e arrematação e entre-
gará a quem mais dor e maior lance offoreeer
na . execução que a Fazenda Nacional movs
contra Miguel Antonio Leitão 0 , prsdio da.
rua Pinto de Figueiredo n. 8 o er taltem forma
de claletecont 1 parta e 2 anelas de frmte,
portadas. de madeira, 'dividido ent • 2 . salas, -4
qotarLos,1 quartin'in.cozinha e 1 pequena arca;
forneiro e assoalhado •consl,rucção de iSjo'l
mede de frPtite 18 metros e de•finidosfi mot -os
90 eentimetros. E' avaliado o dito predio em
2:000'S cuja praça terá togar • lo go depois da
audiencia ás portas do .predio da rua- do Vis
condo do Rio Branco n. 50 E não havendo
arrematante pelo peno da a valiação voltará
o immovel a praça com o intervallod , 8 dias
e com o abatimento de 10 '/ se rysta, ainda
iiio encontrar lance sunerlor ou igual ao va-
lor determinado p lo dito abatimento ieá, a
terceira praça com o inestno intervalo e novo
abatimento de 10 o /, e neste caso seri, arre.
matado pelo maior preço que off moldo
sem que em hypothese alguma sela permit-
tida acção de nulidadre por lesão do qualqner
especie tudo na Ovina do art. 19 do cap . sa
do Reg. que baixou com o decr 'to n. 9883 de
de 29 de fevere'ra de 1888. E que m no mesmo
quizer lançar deverá comparecer a praça deste
juizo que se ha de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conliecfraento de to los
o presente edital será publicado pela imprensa
e affixado nus lagares do costume pek) por-
teiro dos anditorios, que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brami aos 14 de março do 1892.
E eu Jose Anatai° Ludolf escrivão que o sub-
senavi,--licre!iano de G1 pos.

J)rpi'aça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Distrieto . Federal. •

Faz a ober a quantos o presente edital com
prazo de nove dias virem que no dia . 23 do
core 'tate o porteiro dos aud torios trará a
publico prégão de venda e arrematação e en-
tregará a quoll mais der e In olor lance offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Joftlnim Rodri gues Rosas. A ter-

e-ira parte do pe alio da rua do Cotovelo
11, 5, o qual é de sobrado com cinco po tas do
frente e doas porta para o becco d s Feri •eiros,
nas lojas e no sobra& quatro jan das de sa -
cada e gradilde f rro t1.1 frente, e para o be o
dos: Ferreiros tres jau las, portadas de
(1-in i , sol 'd Com uma janelot para a feento o
tres jato .lias para o li (AN) dos Ferreiros, por-
tadas de madeira, dividido lago &M lojas. cOmo
sobrada e satã°, em. salas, quaetos e cozinha,
todo . ti In'êtii,) é f...T.'ado e assoil,,ado, a cor-
si' ção é d's tij.Yitb pedi-a e cal, necessitando
de rsparo.s..E avaliada a terça, part a do dito
preito em 2:000, cuja peito, t rá legar loso

,poiSda aud i ene,la,as por as lo predio da rua
do Visconde do Rio 13r111C0 a 50.

E não havend arrematante pl.() prace
avaliação sa- alta. á o imuloVel a praça com o
interva lo de 8 dias e com o abatam arta de
10 °/,. ; si nesta ainda não encontrar lane-)
perita' ui igual ao val. r d ttutninad., pio
lit) abatim:ut u, irá, á taveiva praça e su o
mesmo inter vall e novo a	 tiso da 10 •/.0
e nest a c is rá are matad pelo maior preço
que Sói' off r 'cid s '111 qu e em hyp drso
alguma ssia p rnatida a acção d ti .11 dado
Ator lesã o de gila/quer esp 	 t, Ido na SUerna
do art. 19, cap. 5.O do r , sulam into qu e be'--
xatt com o d 'ereto n. 0885, de 29 d fever
de 1888. E quem no mesmo quiz a . lançar de-
verá e ompar icsr á peie; t deste j azo que so
ds lazer no dia acima ti ,s1smado ás p rtasda
itelasãa. E para que e segue ao e ma-ao--
na -Ido de 'todas o present e edital será w-
hlicado p da imprensa o adia:sido nos la rar 8
do co-sSunis p e lo p artsir a dos and t r'os
deverá lavrar a c anpetenSte c n'tidão para a r
junta aos aut s. D U10 '3 p1S'-'ad m na Cap

doeal dos Estad s Uma dos da Braz I a , 4
da março de 1892. E e-, José Éraulio Lud
es aivão, que o sabscrsvi. — AuMiano de
Campos.	 -

De praça
O Dr. A:troiana de Ca aso:, juiz secc'ona

do Distr'eto Federal.
Faz saber a quantas o pres ents edital com

ia pr iz , di trive dias vire-a gil a , no clia. 21 do
' essa'. -lite, o porteiro dos auditorias t 'ara

pablica pregre) de venda e arremata o
'entre rara, a ti . mni mais; der Ina'or 1,ree of.
, f:w 'cel . na exe-oição que a Fazenda Nac -crat
nova coatra llonorio Angu to Rib O pre-

'dio da rua. dos Arcos 11 34, o qual é di • 1 i 'o
em t reze conrnodos de porta ejan-Pa cada. uns

m. 'o cada uni uma sala,' um quarto. st iodo
sete destes eommodos na parte dr cima, eus
seguimento mais quito qu orlo e doas ditos
nas lojas. , o 'o lier elo e assoei ia-lo, á cota-
strocslo é de irdes e cal e tijo o. A ent ra la
para es tes etimmodos é por Um corredor o
na t'i'nte dos ui -senos tem uni !ardina e o ter-
r ano nos solados ão vai ve -tentes do mor-'o

-E' avaliado o dito predio em 4:000, cu'a .
praça terá logar logo depois da andienda ás
portas do prstlio da rua do Visconde do Rio
Branco n. 50.

E não havendo arr ematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praçt com o
interval o de 8 dias e com o abatimento de
10 0 /„; si nesta ainda não encontrar lanco
superior ou isual ao valor detennin elo pelo
dito abatimento, irá á tercel ea praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento de 10° f

e neste casa será arrematado pelo maior pre-
ço que for offereAdo sem que mu hypit'ten
alguma se'aperinittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer espec'e, tudo na forma
do net 19, cap. 5'. do reg (pie baixou
baixou som o decreto n. 9885, d a 29 d' fave-
reiro de 1888. E quem no mesmo qalz . r lan-
çar devora comparecer à praça de,te juizo que

'lia de fazer no dia a irni designado. E para
que • chegue ao conhecimento de todos o
pressnte edita', será.' publicado pela imprensa
e alixado nos lurares do costume pelo por-
teiro dos auditorias que deverá ia-vrar a
oinpotent a certidão para ser já da aos autos.

1) Ido e passado na Capital Federal dos Es-
tados' Unidos do Brazil,- aos 14 - de' 'março. da
1802. E -eu, 'José' Braulio • Ludolf, escrivtio
o eserevi.—.:E4refa.na	 Cam.pw.



Café 	
Carvão vegetal 	
Con t os S2CCOS 'e

salvados 	
Fumo 	 	 4,791

Milho 	
Queijos 	 	 6.790
Toucinho... . 1 	 	 6.760
Diversas ...	 	 	 43.922

'SOCIEbADES ANONYMAS

Mercadorias
Peo Eorada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 15 foram :
Neide 1 ri, mez

318.600 4.253 660 kilogs.
27.601	 481.765	 >,)

..

• 99.430
86.760
15.000
22 300
92.105
89.783

711.806

Declarou o presidente ^que mantendo a de-
liberação da maioria 'da assembléia, julgava
a,pprovado o requerimento.

Nesta occasião houve troca de muitos apar-
tes terminando por declarar a minoria não
assignar a presente acta e apossar-se tumida,
tuariamente dos livros da companhia que se
achavam ' sobre a mesa, declarando Mais que
iama onstituir outra assembléa.

Pelo Sr. Sebastião Les.sa, foi apresentada
uma proposta para que ficasse a actual 'dire-
ctoria autorisada a proceder a liquidação da
companhia, a qual não tendo sido approvada
foi retirada por seu autor.

Pelo Sr. Vicente Pereira da Costa Paranhos
foi declarado que, visto t er sido "approvado
requerimento em que pedia a liquidação da
companhia, propunha que desde já entrasse a
mesma ein liquidação e que fossem nomeados
Equidantes com plenos e illimitados . poderes
legaes para todos Os actos da liquidação os
Srs. João de Almeida Carvalho, 'Jose da- Silva
Ramos Arouca, Galdino -José Borges, Joaquim
José de Oliveira e Jose. B ando Martinez, cuja.
proposta foi approvada pela maioria dos socios
presentes, • ficando assim conStituida . a .corn-
mi:ssão liquidante.

Em firmeza: do que foi lavrada esta acta. a
qual depois de lida e pasta em discussão foi
approvada pela maioria -dos accionistas pre-
sentes. abaixo assignados. —Henrique Muna,
—Vicente Pereira da Costa Paranhos —Gra-
din.° Josd Borges.—Josd Demito Martine.;.
—Jo,d da Silva Ramos Arouca.—J0o de Ai-.
ineWa Carvalho .—Fi •ederico Meirelles Daque
Estrada Mey3,..

N. 1.737—Certifico que foi arcliivada hoje
nesta repartiç5o sob o n. 1.737, em virtude de
d ,spaeho da-Junta Commercial a acta da as-
sam bléa geral extraordinaria da Companhia
Sportiva Luzitana realizada no dia 4 de março
corrente, na qual foi resolvida sua liqui-
çaa .

Secretaria da Junta Commercial da, Capital
Federal, 10 de março da 1S92.-0 oficial
maior, Manoel da NasciMenh Silva.

Achavam-se comp rtentemente inutilisadas
uma estampilha de 5$, e outra de 500 réis, e
á margem o grande seno da Junta Cominar-
cial em alto relevo.

TJnion Sportsmen's rtank
ERRATA

Na publicação feita hontem no Dia rio
!leia!, deram-se os seguintes erros da copia:

A' pag. 1126, paragrapho upico do art. 12,
—onde lê-se 50 acções—leia-se cinco accões.

A' meána pag , 2). col., penultima, linha,
onde diz—fazer assignar—leia-se fazer escri-
pturar.

Na 3J• col. da mesma pag., art. 19, onde
lê-se—elegerá annualmente cinco fiscaes e
cinco supplentes—leia-se tres fiscaes etc.

A' pág. 1127—n. 3 do art • 31, onde le-so
Manoel Joaquim Fernandes—leia-se Alfredo
Cazemiro de Sniza Bastos. .

ANNUNCIOS
flanco de 'Credito "Movei

Nos termos do artigo 17 do decreto ii. 16-1
de 17 de janeiro de 1890, ficam á disposição
dos senhores accionistas na secretaria deste
banco :	 • ,

A. Cópia do balançá, fechado em 30 de ja-
neiro proximo findo ;

B. Riaçãonominal dos accionistas com o
numero das acções respectivas 'e o estado do
pagamento delias

C. Lista- das transferencias de acções reali-
sacias no (leen eso do a nno.

Rio d. Janeiro,16 da • foVereiro da 1892.—
Piar, flanco da , Credito Movei,	 A. G •

director-sia:ratado.	 (•
• :

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 1892,

VALORES DA BOLSA

0 niovirn anto de vendas foi o sag-tinta :
en(P

Su'lerafii^.8 .	 20$530
Anol,ices

Apolices gtraes de 1:000$, 5
tetes
Ditas convertidas a 4 "In, 	

Bancos

Banco de Credito Poptilae 	
Dito Pariz e Rio
Dite União 10 Credito, 2 1 seria 	
Dite da Republica, 	
Trjte ¡dam

1?' seri ,	•
.o i	 m. 1'	 ......

Dito idem idem 	 •

1 O I -"seri°
1:020 s0. n A
1:141$009_

•19$000
000

, 20.4;000
96$500
97$009

170g.;000
330(
315$000
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De citas-!á
,

O Dr. Mittuel Peixoto d) Yasconcello% juiz
de direi'o da (=arca de Bangiciras. do esta-
do da • Parahyba. do Norte, em virtude da

et..	 •	 -
'Paz 'saber que por parte do cidadão Cas-

siano Ciae‘o Crtiarnro da Cunha lhe foi feita
Iimattetiçãn,: pela qual lhe pedia que o admit-
tissa .justi gear a mis-meia-e inaerteza da residen-
ela do padre Mimei ,Antonio de : Carvalho, e
jus ificando quanto b • stassa lhe mandasse pas-
sai' cata de e-ditos :Iara ser citado, afita

vir A. primeira audiencia d-sto juizo, que
fizer, passados 09 'dias-.para assistir nos
t irmos da div'sã s 'dá 14`éismaa, .-de'''ttierras
a tricolas denominada • Go amundubá, deSta
comarca, nomear a approVar agrimensores, e
arbitres, e abonar asalespazado juizo. E par-
qué 'ju ra-ideou acharse ausente, lia longos
annos d sia Republica, residindo no estran-
geiro. ralna da ltalia • lhe mandou passar apre-
sente carta de editos -tem o t ermo da 90
dias, pie Tilai cita, chamaI'', .r-quer ao dito
palre	 noel Antonio  de Cal rva' lho, condami n o
em dia paaprird. tde, afim	 qua venha á
peiirera au Hen ia desta juizo, que se fiz
ando o dito termo, sendo as audiancias
sal da intendeneia municipal desta cidade,
às 10 hor is da manhã, dos di is de fp-int:lareira
de cada s emana, sobpena de se pracedar tudo
A SIM rev -aia em todas OS termas da cansa e
pira que ch gim ao conhecimento . de todes.
mandou passar o present e , que será afixado
tio lo gar do cesturne nesta c dada e. publicado
no Di 	 O lia ia! da Capital Federal. •

Cidade de Bananeiras,	 de fevereiro de4892. 4 . da Republica das Estados Un i dos . do
Eu. Jose Lop es Pessoa da Costa, escri-

vão, o escaivi.— Miçi icÉ Peixoto de Vasvon-
cellos.

PAITFI OTTIVI/JIAL
Cambio

Rio, ri
.• O mercado consar vou-se firme. OS bancos

afixaram a taxa de 11 3 4 d. sobre Londres,
, raatisaram-se op ernes a melhoras taxas.

O movimento do dia fo i pequeno sobre Lon-
a 11 3/1 e 11 7/8 d. papel baneario

a 11 7/2 e 11 15'16 d., metade a cada taxa, e
a 11 15/16 d. papel particular.

As taxas uni artes afixadas paios banas
fo 'arn as segu n tas :
Laadras 'Ar	 11 3 • 41.a. 901'v.
Paris. par rranco ..	 809 a 810 rs. a 90 d/v.
Hainburga p ir mares 1$001 a I002, a 9011iv.
I telUa. par lira. .... 819 a 83.0 	 a 3 d/v,
Portu gal	 . ' 370a 388 "in a 3 d/v.
Nova-York,por doll r . 41250 a 4300 á vista.

`r/ . nnet.92 'dg s
Cõ mp.	 . F.- Sn peca!! v. c/75	 16-",(iee
D'a e l a rie-idern 	 	 •	 11 5°0

Pie de. ,Jaeciro, 15. de março _da 1892.,
•O presidente, Joagaint Nav.wro de Andrade.—

O secreta Pi9,	 S' i:J19l2Se 11 ,

coanpaulkia, Sportiva
• sitana

ACTA DA ASSEMBLEA EXTRAORDLNARIA DE 4
• DE MARÇO DE 1892

;VS quatro ,dias d mez de março de 1892,
reunidoe no edlficio da'rna de .Gonçalves Dias
n. ". doze iv•biráliSkis da CoMpanhia Sportiva
Luzitaha sob a presiden 'ia do Sr, Manoel joa-
coliM da Gania, declarou este ser a presente
reuniãa a 3- convo atila e qne, portanto podia
nella se resolver, qualquer que fosse a sola-
ma do etpi-el representado pelos arcionistas
pr ,santes, sobre a representação de alguns ae-'
eionistits, pedindo a liquidação da companhia,
e convidou para presidir a reunião o Sr. Hen=
Fique Watson que chamou para secretarios
os Sra Sebaátião Francisce de Arauje Lessa e
Vicente Pereira da CostaParanhos.

Em - seguida foi lido o seguinte requeri-
mento:

111M. Sr. director presidente da Companhia
Sportiva Lusitana.

Os abaixo assignados accionistas da referida
companhia, em numero stip Tior a sete e re-
presentando 'mais da um qu:nto do capital so-
cial, conlbrine'dispõ e o n.' 1 do art 137 do ra-
gulaménto-de 4 de julho de 1891, entendendo
não pod r a wsina, companhia continuar a
funceionar, por falta absoluta de meios, nem
contar com futuras entradas de capital em
vista da crise financeira porque está passando
esta praça, achando-se, além disso, onerada
de dividas que augmentam diariamente, não
podendo por cmsegninte preencher os fins
para que foi craaila,.julgão os abaixo assigna-
dos que, nestas eondicções, convem quanto

praceder-s si á liquidaç . o da dita compa-
nhia e por isso requeram a V. S. se digne com
a na assaria urgencia convocar uma reunião
da mesma "para . o fim de resolver-se sobra a
d ta liquidação.
• Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1892.—Vi-

c ente Frei,' t d t. Costa Paranli,os.—Frede,rico
Are :reyes Derme Estrada Megct.—Henrigae
Watson,—.1,1berto 'Armeiro da Silva.—Inno-
cencio Carlos de Oliveira Junior.—Verissioto
Carifr iio Martins.—Manoel Boaventura da Sil-
o	 Benito Alartinez,—Galdino José Bor-
ges.— I	 Somás.Agostinho F. Alirtins.—
Fmocico do Ceifo Garcia.— Intonin da Silva

1'1) V4	 FranciSe	 tsson. p. p. do
Dr. Luiz F. alasson, J. M.anciwo

4...igo Pire() de Altgre4 .1, , .—,Fernand) Loa-
zad ,.-.1.)ro-ni,) G Treia Pereira da Silva.

• É;ubinetticlo este raquarimerito á discussão
e depois de tarem alguns accionistas discutido
sobre o mesme, , Propoz o Sr. José da Silva Ra-
mos Mouca que se prordesse á votação no-
minal e não por eserutinio, isto é, quase resol-
vesse pela maioria • individual dos socios pre-
sentes e não pelo numero de acie'•es que es-
tivessem repre entadas, cuja proposta foi
approaada,	 •

Eu seguida sendo sulimattido o raquariman-
to á votaçãa foi approvado pot .sate votos eon-

_tra cinco.	 .
Os Cinco-accioni stas que votaram con t ra de-

clararam ato concorda,rein com o resultado de.
vo tação, porquanto' • endo o Sr. iioaquiin Josa
do Oliveira votado contra devia o seu voto
corkeelaamo como da quatro accionistas,- toa
representar o mesmo, por procuração da tres
accionistas.


